XI ARNO 


o Ddno dás send 


PORTO 16 DE JULHO 


— 


Publicando hoje extraordinariamente fo- 
lha inteira como fim de podermos dispor de 
mais algum espaço para publicamos, como te- 
mos feito nas ultimas segundas-feiras passa- 
das, varios artigos relativos á questão política 
que mais prende actualmente a attenção ge- 
“ral, aproveitamos a opportunidade para dar- 
mos a lei da desamortisabão, que já ha dias 
nos trouxe a folha official, e a que não pude- 
mos até agora dar cabimento. 

| Adiante “encontrarão os leitores as noti- 
cias recebidas pelo telegrapho e pelo correio 
de hoje. «cega 


“e 


fymopse da parte official do Biario de 
a n.º* 156 de 14 de julho 

- Decreto nomeando commendador : 

sr de Nosso Senhor Jesus Christo, o snr. Guilher- 
mino Augusto de Barros, actual governador civil do 

istricto de Castello Branco. R 

“— Portaria ao governador civil de Castello 

ranco louvando-o, bem como ás camaras municipaes 
do districto, pelo zelo que tem empregado para se 
astiaçem os trabalhos preliminares da viação muni- 
cipal. 


E As 


da ordem mili- 


ISTRRIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 
"Licenças à funccionario judiciaes. 

- — Portaria ordenando ao director geral da 2.º 
repartinão da direcção central da secretaria das jus- 
tiças vá dando conta successivamente do modo como 
cada um dos delegados do proentadior régio se tiver 

vido na execução dos trabalhos de estatistica cri- 

nal, que lhes foram encarregados pela portaria 
de 9 de novembro de 1861. | 

— — Portaria ordenando aos magistrados do mi- 

isterio publico que promovam o mais depressa pos- 
sivel o andamento dos processos criminses, sem pre- 
juizo, comtudo, das diligencias necessarias para a 
indagação da verdade. 

o »  MIMISTERIO DÁ FAZENDA 

- Decreto estabelecendo a fórma por que devem 
ser legalmente substituidos, nos seus legitimos im- 
pedimentos, os thesoureiros das alfandegas do rein 
eilhas adjacentes. | SEO 

— Venda, no dia 27 de agosto, de fóros impos- 
tos em propriedades sitas no districto de Lisboa. 

MINISTERIO DA GUERRA 
Ordem, n.º 24, do exercito. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E ULTRAMAR 

Decreto promovendo ao posto de capitão-tenente 
da armada o snr. Antonio Joaqnim da Silva Costa, 
governador de Damão. | 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS 

Mappa da importação em embarcações portu- 
guezas entradas no porto e districto do Ceará no anno 
de 1865. . e 

— Idem da exportação, em navios portuguezes 
sabidos do mesmo porto e districto, em egual anno. 

— Decreto ordenando que a distribuição da des- 
peza do ministerio dos estrangeiros, authorisada para 
o anno economico de 1866-1867, se regule pela ta- 
bella que faz parte do mesmo decreto. 

— Decreto concedendo á sociedade Cartaxo Street 
& C.*, por tempo illimitado, a Rn da mina 
de antimonio, na he: dade das Palmas, freguezia de 
Safira, concelho de Monte mór o Novo. 

— -— Portaria reconhecendo Francisco Ignacio 
Romba como proprietario legal da descoberta da mi- 
na de chumbo sita na herdade das Minas, freguezia 
de S. Francisco da Serra, concelho de S. Thiago de 
Cacem. 


- 


Desamortisação 
(«Diario de Lisboa» n.º 152 de 10 de julho de 1866) 

DOM LUIZ, por graça de Deus, Rei de Portu- 
gal e dos Algarves, etc. Fazemos saber a todos os 
nossos subditos, que as córtes geraes decretaram o 
nós queremos a lei seguinte: 

“Artigo 1.º E concedido o praso de seis mezes 
para a remissão de fóros, censos,pensões e quinhões 
pertencentes aos conventos e corporações religiosas 
de que trata a lei de 4 de abril de 1861, devendo es- 
ta verificar-se pela fórma estabelecida n'essa lei, 
com as declarações seguintes: 

S 1.º Findo o praso estabelecido para a remissão, 
nos termos d'este artigo, mandará o governo proce- 
der em hasta publica, e na conformidade da mencio- 
nada lei de 4 de abril de 1861, 4 venda de todos os 
fóros, censos, pensões e quinhões, que não forem re- 
midos. 

$ 2.º Se não houver lançador, far-se-ha no pre- 
ço dos ditos fóros, censos, pensões ou quinhões o aba- 
timento de 10 por cento, facultando-se desde logo a 
remissão. . 

$ 3.º Se não houver quem requeira a remissão, 
voltarão 4 praça com os mesmos abatimentos os di- 
tos fóros, censos, pensões e quinhões. 

$ 4.º De cada vez que não houver lançador, far- 
se-ha o abatimento de 10 por cento successivamente, 
comtanto que se não desça abaixo da decima parte 
da avaliação, até serem definitivamente vendidos, 
dando-se sempre em cada nova deducção a preferen- 
cia aos que requererem a remissão. 

$ 5.º O direito de remir pertencerá ao subem- 
phyteuta, e só não querendo este usar d'elle, perten- 
cerá ao emphyteuta. Quando os foreiros tiverem ca- 
becel, cada um dos co-emphyteutas poderá remir a 
quota de foro que lhe pertencer. Só quando os co- 
empbyteutas não quizerem remir as suas quotas, po- 

derá o cabecel requerer a remissão dellas. 

S 6.º A faculdade de requerer a remissão a ca- 
da novo abatimento que se fizer poderá ser exercida 
pelo subemphyteuta até ao dia anterior áquelle que 
estiver designado para cada praça e pelo emphyteu- 
ta no dia designado para a praça, e antes d'esta 
aberta, ficandoo governo authorisado a regular a 
fórma porque um e outro bão de requerer a remis- 
são no praso dos seis mezes de que trata este ar- 
tigo. 

- $ 7.º Se o preço das remissões ou vendas for 
pago antes do vencimento annual dos repectivos fó- 
ros, censos, pensões (ou quinhões, os fóros, censos, 
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 BOHENIA. 


Este reino, que tinha sido independente e 


chegou a contar quarenta e tres soberanos|bohemios o Christianismo, 
desde o anno de 732 até o de 1526, não é|cá nunca consentiram que 
na actualidade mais do que uma rica e exten- 


sa provincia austriaca. Os primeiros habitan- 


tes da Bohemia conhecidos na historia, eram | tenção de sua independencia. 
oriundos da Calia Cisalpina. Nos tempos de 
Augusto, os marcomanos venceram os gau- 
lezes, expulsaram-n'os da Bohemia e occupa-|bres imperadores da All 
ram todo o seu territorio. Conservaram os 
marcomanos as suas conquistas até o seculo|do para adquirir 
VII, epocha, em que por seu turno foram ven-|chia foi electiva at 


cidos e expulsos por hordas de origem slava 
O primeiro duque hereditario da Bohemia fo 


Przemyl, que viveu no seculo VIII. Desde 
se forte e|perio germanico. O seu rei era um 


então começou a Bohemia a tornar- 
a adquirir celebridade na historia. Foi sem 
pre um povo energico e valente, decidid 


tenaz. Defendeu com tanto denodo como a 
sua propria vida as margens de seus rios verter à Bo 
e as cristas de suas alcantiladas montanhas. | Ao principio apellou 


Os limites da Bohemia estão todos sellado 


com o heroico sangue de seus filhos. O gran-| pregando meios paci 
de Carlos Magno, segundo se conta, vencen!a lei, conseguiu que à 
os bohemios; porém nunca pôde nem humi-|imperio austriaco, não co! 


lhal-os, nem fazel-os tributarios. 


“Não obstante, a Bohemia, que nunca se por acaso se acha submettido ao mesmo so- 


PROVINOIAS (Euro ) " 3 , » 
BRAZIL — somestre 


o e|Moravia, a Lusacia, 
O imperio austriaco aspirou sempre à con- 
hemia n'uma das suas provincias. cende | 
para o prestigio das ar-| Tudo foi inutil. Os bohemios são austriacos cundado por mui escarpadas montanhas, In- 
seguir. Mais tarde, em-|de coração. Em 1848, a demagogia, prepon- dicaremos os seus nomes unicamente. Na par- 
se com |derante em França e em Italia, na Hungria te Noroeste acham-se os montes Erzgebirge 
Bohemia se unisse ao e na Polonia, na Prussia e até na Confede- ao ÚOeste o Bachmerwald; ao Sudoeste os 
no provincia con- ração Germanica, quiz tambem levantar a montes da Moravia; e Riesengebirge, on 
dependente que cabeça na Bohemia. 


PREÇO DA ASSIGNATURA 


PROPRISTARIOS H. 0. HIRANDA o M E. CARQUES A 


mmercio do Alorto. 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 
| Anauncios e correspondencias, esds linha . + q 


4U réia 
. , 2 : DE ss sn Ca " ” ” . “ ” E ” . J “ E a 5 “ 2u » o 
AD pe + eo aÃ do Radio ale um pa E DS = 120 » KR. 162 
Do E SAE E 000 2 aoê Os sours. essignantes gozam 25 p. e. de bencácio, 
RS de SEGUNDA FEIRA 16 DE JULHO DE 1886 | bes como as publicações litterarins — 
| 


Escriptorio, Ferraria de Baixo n.º 108 


pensões ou quinhões d'esse anno serão rateados na 
proporção do tempo 
compradores, e os respectivos conventos e corpora- 
ções religiosas, que haverão a sua parte, assim co- 
mo os fóros vencidos e devidos dos annos anteriores. 
Se porém for pago depois do vencimento, pertencem 
integralmente aos referidos conventos e corporações. 

Art. 2.º O praso determinado no artigo 1.º d'es- 
ta lei será contado desde a sua publicação no «Dia- 
rio de Lisboa,» em harmonia com as disposições da 
lei de 9 de outubro de 1841. 

Art. 3.º São applicaveis aos predios rusticos € 
urbanos, pertencentes aos conventos ou corporações 
religiosas, de que trata a lei de 4 de abril de 1861, 
as disposições consignadas no artigo 67.º do regula- 
mento de 12 de dezembro de 1863. 

$ unico. E applicavel às rendas d'estes predios 
a disposição do $ 7.º do artigo 1.º- desta lei. 

“Art. 4.º Para a venda dos bens sujeitos á desa- 
mortisação estabelecerá o governo uma ou duas 


|bastas publicas simultaneas, e designará as locali- 


dades em que devem fazer-se, tendo em attenção a 
conveniencia dos povos e o valor dos bens. 

S unico. Decidir-se-ba pela sorte o caso de 
empate dos lanços nas duas praças. 

Art. 5.º Todas as corporações e estabelecimentos, 
a que se refere a presente lei, poderão fazer-se repre- 
sentar, como partes immediatamente interessadas, 
no processo da desamortisação. 

Art. 6.º Os bens doados aos estab 
que trata a presente lei, I 
para certas pessoas, só poderão ser desamortisados 
findo o usufructo. 

Art.7.º As disposições dos artigos 6.º,7.º 8.º e 10.º 
da lei de 4 de abril de 1861 são extensivas, com ças 
modificações estabelecidás pela presente lei, aos dis- 
trictos, municipios, parochiae, casas de misericordias, 
hospitaes, irmandades, confrarias, recolhimentos e 
quaesquer outros estabelecimentos pios ou de bene- 
ficencia, nacionaes ou estrangeiros, 

S 1.º E porém permittido às misericordias e 
hospitaes empregar o producto dos bens desamorti- 
sados em inscripções ou obrigações prediaes. 

$ 2.º O preço das remissões ou vendas de bens 
pertencentes aos estabelecimentos, a que se refere o 

1.º d'este artigo, será pago em dinheiro. 

Art. 8.º Não são comprehendidos na disposição 
do artigo antecedente: 

1.º Os terrenos baldios, que constituem logra- 
douro commum dos municipios e parochias, conti- 
nuando a subsistir a seu respeito a legislação em 
vigor; | | 

2 2.º As residencias e passaes dos parochos, nos 
quaes se não comprehendem os fóros que constituem 
dotação parochial. Fica porém auctorisado o governo 
a conceder a subrogação dos bens dos passaes nos 
termos d'esta lei, quando lhe for requerida pelos 
parochos ou pelas juntas de parochia; 

3.º Os edificios, jardins, passeios e quaesquer 
terrenos que o governo, depois de havidas as neces- 
garias informações das competentes auctoridades, 
julgar indispensaveis a estes estabelecimentos, com 
previa audiencia dos seus administradores, para o 
desempenho das suas funcções, e goso e serviço do 
publico. ' 

$ unico. Os bens que, pela sua applicação e nos 
termos d'este artigo, forem exceptuados da desamor- 
tisação estabelecida pela presente lei, ficam a ella 
sujeitos, e comprebendidos em todas as suas digpo- 
sições, logo que deixem de ter a applicação que assim 
os isentou. ca 

— Art, 9.º Fica dependente da aucterisação do 
governo a desamortisação das matas e florestas que 
bordam o litoral, e das que forem necessarias para a 
defeza dos valles e bom regimen dos rios. | 

Art. 10.º Fica prohibida às camaras municipaer, 
juntas de parochia e mais estabelecimentos compre- 
hendidos no artigo 7.º d'esta lei, a acquisição por 
titulo oneroso.de fóros, censos, pensões, quinhões, 
predios rusticus ou urbanos e de qualquer direito de 
usufructo; e fazendo-a, incorrem no perdimentod'esses 
bens para a fazenda nacional, e havendo denunci- 
ante receberá elle o premio estabelecido pelas leis, 
procedendo-se na sua conformidade. á 

1.º Não são comprehendidos nas disposições 
d'este artigo os bens adquiridos por virtude de adju- 
dicações judicises, os quaes ficam todavia sujeitos 
ao disposto na presente lei. ; 

8 2.º Podem porém estes estabelecimentos adqui- 
rir por titulo oneroso,precedendo as solemnidades es- 
tabelecidas pela legislação em vigor: . 

1.º Bens de raiz dos especificados no n.º 3.º do 
artigo 8.º d'esta lei, unicamente para os fins ahi 
designados, e ficando sujeitos á disposição do S unico 
do mesmo artigo; 

2.º Fóros, censos, pensões cu quinhões, ou quaes- 
quer direitos inherentes aos predios rusticos ou urba- 
nos, exceptuados EA desamortisação, só para o fim 
de constituirem o dominio pleno. 

Art. 11.º As camaras municipaes, juntas de pa- 
rochia e mais estabelecimentos comprehendidos no 
artigo 7º d'esta lei, podem adquirir por titulo gra- 
tuito, nos termos da legislação em vigor, fóros, cen- 
sos, pensões, quinhões e quaesquer predios rusticos 
e urbanos, ou direito de usufructo; mas logo que o3 
adquirirem effectivamente, ficam sujeitos ás dispo- 
sições desta lei para todos os seus effeitos. 

S unico. Fica interpretada a legislação respe- 
ctiva, para o efeito de poderem ser iostituidos her- 
deiros os hospitaes e as misericordias. 

Art. 12.º Os capitaes mutuados ou em ser, per- 
tencentes aos estabelecimentos e corporações, de que 
trata o artigo 7.º da presente lei, poderão ser des- 
tinados, pelas respectivas administrações, à forma- 
ção de bancos districtaes ou provinciaes de credito 
agricola e industrial, invertendo-se 08 titulos de res- 
ponsabilidade dos devedores em titulos fiduciarios 
dos estabelecimentos de credito. 

Art. 13.º Os valores desamortisados, pertencen- 
teg aos estabelecimentos e corporações a que se re- 
fere o artigo antecedente, poderão igualmente cons- 
tituir o fundo de garantia e reserva dos referidos 
bancos agricolas e industrines. 

* unico, A parte d'estes valores, que na occa- 
sião da organisação dos bancos estiver fundada em 
obrigações prediaes, poderá ser successivamente em- 
pregada em obrigações ou papeis de credito de qual- 
quer natureza que os ditos bancos forem authorisa- 
dos a emittir. Est; 

Art. 14.º São nullos ipso jure, independentemen- 
te de sentença do poder judicial, os arrendamentos 
por mais de um anno, e quaesquer outros contratos 


PAD ri 


deixou subjugar pela força, submetteu-se sem- 
pre ás exigencias do dever. 

Por meiado do seculo IX receberam os 

e desde então para 

lhes fosse arranca- 

do. Para conservarem a sua fé tem sempre 

luctado com tanta bravura como pela manu- 


elecimentos de 


Os bohemios viveram quasi 
lucta com o antigo reino da Polonia, e os cele- 
emanha. 


Em 1092 deixou a 


"celebrados depois da publicação d'esta lei, sem as 
decorrido entre os remidores ou solemuidades legaes, pelas corporações e estabeleci- | conte de 16:000 homens. Mas a ameaça do de querermos censurar as operações do com-!hora não se feriu já. 


mentos a que se refere a mesma lei. a 

S unico. Os magistrados do ministerio publico 

são declarados competentes para proporem em Juizo 

'as acções necessarias, para a annullação dos contra- 
tos celebrados antes da publicação da presente sem 
as formalidades legaes, pelas corporações de que 
trata à lei de 4 de abril de 1861. 

Art. 15.º São validos os aforamentos de bens da 
igreja, embora não fossem celebrados por escriptura 
publiea, tendo sido processados no juizo ecclesiastico 
em fórma contenciosa nos termos das constituições 
diocesanas, e com data anterior á publicação da pre- 
sente lei, 

Art. 16.º Os tribunses do contencioso adminis- 
trativo são os competentes para conhecer e julgar as 
questões contenciosas que se levantarem na execução 
da presente lei entre o governo e os estabelecimentos 
e corporações a que ella se refere. 

Art. 17.º O governo apresentará às córtes na 
proxima sessão legislativa as propostas necessarias 
para a completa execução da presente lei. À 

Art.18.ºFica assim alterada e ampliada a lei de 
4 de abril de 1861, e revogada a disposição do arti- 
go 15.º do decreto de 5 de novembro de 1851 e toda 
a legislação em contrario, 

Mandamos portanto a todas as authoridades, a 
quem o conhecimento e execução da referida lei per- 
tencer, que a cumpram e guardem e façam cumprir 


com reserva de usufructo |e guardar tão inteiramente como n'ella se contém. 


Os ministros e secretarios d'estado dos nego- 
cios do reino, ecclesiasticos e de justiça, e da fazen- 
da a façam imprimir, publicar e correr. Dada no 
paço da Ajuda, aos 22 de junho de 1866.= El-REI, 
com rubrica e guarda.== João Baptista da Silva 
Ferrão de Carvalho Mártens = Augusto Cesar Bar- 
jona de Freitas = Antonio Maria de Fontes Perei- 
ra de Mello. — (Logar do séllo grande das armas 
reaes.) 

Carta de lei, etc. 
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Resumo das operações dos exer- 
citos belligerantes 


(De 28 a 30 de junho) 


O que vai ler-se é o segundo artigo publi- 
cado pela «Independencia belga» sobre as ope- 
rações dos exercitos belligerantes na Allema- 
nha e no norte da Italia; é o résumo das ope- 
rações de 28, 29 e 30 de junho. E' tão recom- 
mendavel a sua leitura como era a do primei- 
ro, que démos na meia folha extraordinaria de 
segunda-feira, 


Em quanto não se verifica o encontro im- 
minente entre os exercitos do Elba e da Silesia 
e de Benedek, vamos dar alguns pormenores 
complementares das operações effectuadas nos 
ultimos dias. 

Para evitarmos tanto quanto for possivel a 
confusão, seguiremos para o futuro a ordem 
em que expozemos as operações no nosso pri- 
meiro trabalho, isto é: primeiro o exercito fe- 
deral, depois o da Bohemia, em terceiro lugar 
o da Venecia, e por fim os voluntarios de Ga- 
ribaldi. 

O exercito federal continúa a receber refor- 
ços. Chegam de todos os lados contingentes 
federaes, e o effectivo do exercito do principe 
Carlos da Baviera breve terá forças que lhe 
permittirão emprehender operações sérias con- 
tra a direita dos prussianos. Benedek incita vi- 
vamente este exercito a marchar para a frente 
para prender a attenção dos seus adversarios 
com essa poderosa diversão e cobrir à sua es- 
querda. Mas organisar para o combate um 
exercito composto de elementos tão heteroge- 
neos não é cousa facil. Todos esses contingen- 
tes differem pela linguagem,pelos regulamen- 
tos militares, pelo armamento,pelos usose tra- 
dições. Cada um d'elles deve ter provisões e 
munições diferentes, e, para puder fazer algu- 
ma cousa bem feita, deve conservar-se reuni- 
do em uma massa. Mas por outro lado cum- 
pre separar de cada um d'elles o superfluo em 
artilheria e cavalleria para a formação de cor- 
pos de reserva. Emfim a distribuição dos com- 
mandos tambem não é cousa facil no meio de 
todas as competições e amor-proprio que im- 
porta não offender. Não accusemos pois o prin- 
cipe Carlos, e esperemos que a têa de Penelo- 
pe que elle está tecendo offereça bastante re- 
sistencia para poder servir-se d'ella com van- 
tagem. 

O contingente de Wurtemberg, que tem 
uns 24:000 homens, marchou sobre Francfort. 
Os postos avançados estenderam-se até Fried- 
berg e Giessen. Parece que uma parte foi mes- 
mo até Wetzlar, cidade prussiana no rio Lahn. 
Em consequencia d'essa occupação o principe 
de Hohenzollern, governador das provincias 
rhenanase da Westphalia, declarando guerra 
ao gran-duque de Nassau, annunciou, em uma 
proclamação, que as columnas do seu real ge- 
neral vão marchar na direcção do Meno. O 
contingente de Nassau (7:000 homens pouco 
mais ou menos) é portanto addido ao exercito 
federal. Por outro lado, um commissario fede- 
ral, o conde Leutrum, conselheiro de Estado 
do Wurtemberg, entrou em 26 de junho em 
Sigmaringen para tomar posse do principado 
de Hohenzollern, situado nos confins da Flo- 
resta Negra, perto do lago de Constança. 


berano que domina na nação a que se une. Em 
1547 Fernando de Austria, irmão do impe- 
rador Carlos V, reuniu na sua fronte as duas 
corõas da Austria e da Bohemia. Em 1618 
reinando o imperador Mathias, levantaram-se 
os bohemios, não para separar-se da Austria, 
mas para defender as suas antigas leis. 
Durante as guerras de successão de Aus- 


em perpetua tria, desde 1771 até 1748, e a dos sete annos, 


desde 1756 até 1763, houve algumas pertur- 
bações na Bohemia. Os inimigos do imperio 


Bohemia de ser duca-|austriaco pretendiam subleval-a, porém fo- 
o titulo de reino. A monar-|ram vãos todos os seus esforços. Appareceram 
é 1230. Desde essa epocha, algumas guerrilhas nos montes, porém o povo 


“la sua coróa transmittiu-se, segundo as leis da | permaneceu leal ao imperio. Durante as guer- 


cessão hereditaria. 
A Bohemia formava parte do an 


1H suc 


ea Silesia. 


slmas, e nada pôde con 
ficos e escudando- 


quistada, mas como reino in 


ras contra Napoleto, a Bohemia foi uma das 


tigo im-|provincias que fizeram maiores sacrifícios 
dos sete|para defender e conservar em toda a sua 
eleitores. Faziam parte dos seus dominios a integridade e força o imperio austriaco. 


Em 1830 arevolução de julho triunfante 


bem accender a guerra civil na Bohemia. 


Comtudo só pôde conseguir o demons- 


O ducado de Bade devia dar um contin- dora para um exercito. Longe de nós a ideia 


principe de Hohenzollern não tem permittido mandante em chefe do exercito austriaco. À 
que se desguarneça o Rheno, e fortes guarni-| nossa inexperienciaea nossa ignorancia do 
ções se teem conservado em Mannheim e em verdadeiro estado das cousas e dos motivos 
Rastadt. que provavelmente o forçaram a adoptar essa 
Foi mandado um reforço á guarnição de! posição, forçam-nos a não emittir opinião so- 
Moguncia, para evitar subitos assaltos dos|breas operações do general Benedek. Dizen- 
prussianos, para quem essa praça, na margem | do que se tem conservado em defensiva passi- 
do Rheno, seria da mais alta importancia, per-| va, assignalamos um facto, e o effeito desmora- 
mittindo-lhes operar em ambas as margens. |lisador é uma incontestavel consequencia lo- 
A Austria não concorrerá para o exerci-|gica. 

to federal senão com um contingente muito) Essa posição admira sobretudo quando se 
limitado. vê a offensiva tão energicamente pronunciada 
 Emfim, a Baviera, ao mesmo tempo que/do exercito prussiano. Desde o começo da 
concorre para a formação do exercito federal, | campanha, este tem sempre avançado, obri- 
reserva as suas forças principaes para o exer-|gando oseu adversario a recuar: é pois in- 
cito que vai dirigir sobre a direita dos|contestavel que, salvo maus successos momen- 
prussianos, por Plauen, Altenburg e DR taneos, éelle que tem a vantagem. E já se 
Um despacho do dia 30, datado de Asch, ci-|faz sentir na Allemanha e no seu exercito a 
dade situada na fronteira da Saxonia, entre/influencia moral d'essa situação. O exercito 
Egar e Plauen, annuncia que o exercito bá-|marcha rapidamente para a frente e occupa 
varo avança na Saxonia. as posições importantes quando chegam os 
Para avançar na Saxonia, não poderão os |austriacos para tomarem posse d'ellas. Nos 
bávaros servir-se do caminho de ferro, por/dias 26,27 e 28, os prussianos tem avançado 
que um despacho de 26 annunciou que os|constantemente; o exercito do Elba sobre 
prussianos o tinham destruido entre Werdau|Turnau'e Munchengraetz; a guarda sobre 
e Goessintz, ponto de entroncamento sobre|Landshute Trautenau; o exercito da Silesia 
Dresde. de Braunau sobre Nachod, Skalitz e Jose- 
Além d'isso, a Baviera terá de destacar | phstad. Essas duas longas columnas (porque 
tropas para guardar as praças fortes de Lan-jas duas ultimas podem ser consideradas como 
dau e de Germersheim, no Palatinado, pro-[uma só), à distancia de 15 a 20 leguas uma 
vincia bávara, cujas fronteiras são limitropbes |da outra, e entrando na Bohemia atravez de 
dos districtos de Coblenz e de Treves. O exer-|desfiladeiros e sem communicações lateraes, 
cito bávaro'será pois dividido em tres partes: |avançavam para entrarem como duas cunhas 


[.º o exercito propriamente dito; 2.º o con- 
tngente federal; 3.ºas guarnições do Palati- 
nado e da Baviera, e emfim um corpo para o 
lado de Inspruck, para oppor-se às tentativas 
de Garibaldi, a quem se attribuem grandiosos 
projectos. O exercito hanoveriano depoz as 
armas. Portanto já não ha para que enume- 
ral-os nas forças da Confederação. Entretanto, 
antes que de todo se deixe de fallar d'esse epi- 
sodio da guerra, parece-nos que devemos dar 
alguns pormenores, para mostrarmos que es- 
se exercito esteve longe. de merecer os mote- 
jos que alguns periodicos entenderam que 


na massa austriaca. Basta deitar os olhos para 
um mappa para se poder perguntar como é 
que Benedek não se aproveitou da sua posição 
central para arremessar-se alternativamente 
sobre cada uma das cabeças de columna e es- 
magal-as. Havia provavelmente obstaculos 
physicos e moraes cuja natureza nos é desco- 
nhecida. | 
Desgraçadamente, resultou que no dia 29 
a cidade de Gitschin; que tinhamos indicado 
no nosso primeiro artigo como chave da po- 
sição, foi entrada de assalto pelas 3.º e 5.º 
divisões prussianas, que confessam perdas 
enormes n'esse feito de armas. Essa lueta en- 


podiam formular á custa d'elle. 

A aggressão dos prussianos foi tão ines-|carniçada indica bem que o marechal Bene- 
perada, o rei Jorge contava tão pouco com |dek dava grande importancia à conservação 
ver-se exposto a um ataque tão prompto que|d'esse posto. Os resultados d'este successo 
nenhuma precaução havia sido tomada contra |breve se fizeram sentir, porque no dia 50 os 
esses acontecimentos. O general de Falkens-|dousexercitos prussianos operaram a sua junc- 
tein entrava por uma porta, quando o trem |ção, o que lhes permitte marcharem em tres 
real sahia por outra com oreie com grande|columnas, sobre Praga ou sobre Pardubitz, 
parte do seu exercito. Regimentos de cavalle- | forçando assim Benedek a retirar precipita- 


ria, que estavam no campo de manobras, re- 
ceberam ordem para por-se immediatamente 
em marcha para Hildesheim e Goettingue. Os 
soldados estavam desprovidos de tudo. 

De Goettingue, o exercito hanoveriano 
marchou sobre Heiligenstadt, Mulhausen e 
Langensalza, esperando abrir caminho por 
Eisenach para Meiningen e para a Baviera; 


damente a sua ala esquerda muito arriscada 
em Theresienstadt. Com effeito, um telegram- 
ma de Vienna, do 1.º de julho, diz que o 1.º 
corpo (Clam-Gallas) eo corpo saxonio retira- 
ram para Koenigsgraetz. j 

O exercito de Benedek, abandonando a 
sua primeira posição, fez pois uma mudança 
de frente, com a ala esquerda na retaguarda, 


| de da grande batalha que vai ferir-se, se a esta 


Quanto aos incidentes da lucta na fron- 
teira da Silesia austriaca, perto de Cracovia, 
são pouco importantes e não podem influir nos 
acontecimentos na Bohemia. Nenhum corpo 
prussiano tentará uma invasão seria desse la- 
do, deixando sobre o seu flanco esquerdo a 
praça forte e a guarnição de Cracovia. 

As diversas correrias dos prussianos no 
territorio austriaco são tentadas pelo corpo 
volante do conde de Stolberg, sustentado por 
alguns batalhões e esquadrões da landwehr. 
Esse corpo foi organisado á custa dos gran- 
des proprietarios da Silesia, para proteger a 
sua provincia. Compõe-se de seis a oito mil 
homens, e, ainda que tido na conta de tro- 
pa regular, opéra completamente indepen- 
dente do exercito do principe real, do qual 
nem mesmo faz parte. À sua unica missão é 
perseguir sem descanso os austriacos e, de- 
pois;de ter destruido as pontes e os caminhos 
de terro, retirar-se para a fronteira. 

Em 24 de junho houve um ataque em Os- 
wiecim; foi repellido com perda de oito mor- 
tos para os prussianos, No dia 27 outro ata- 
que, mas mais importante. Os prussianos fo- 
ram de novo repellidos com perda, mas du- 
rante este tempo uma parte do caminho de 
ferro de Cracovia a Vienna é destruida por 
tropas do corpo de Stolberg. Emfim,ium des- 
pacho prussiano de 30 annunciou que os aus- 
triacos retiraram de Oswiecim. 

—Na Italia, não tem surgido nenhum 
acontecimento importante desde a batalha de 
Custozza, sobre a qual temos recebido noti-. 
cias muito circunstanciadas. Foi em summa 
uma verdadeira derrota para o exercito do rei 
Victor Manoel. Mas, como acontece muitas 
vezes, ninguem lhe quer a responsabilidade, 

Agora trata-se seriamente, na Italia, de 
planos de campanha baseados na cooperação 
simultanea da armada do almirante Persano, 
á direita, dos voluntarios de Garibaldi á es- 
querda, e do exercito de Cialdini e do do rei 
no centro. Mas parece que ainda não ha na- 
da decidido. A ue | 

Entretanto o exercito italiano está reti- 
rado para bastante longe do Mincio em uma 
linha de Brescia a Cremona. Diz-se que o cor- 
po de Cialdini chegou a recuar até Placencia, 
o que seria indício de uma inacção muito pro- 
longada, 

Emfim Garibaldi dá pouco que dizer de 
si. Depois do despacho suisso de 25 que an- 
nunciava a sua presença em Finstermunz no 
Tyrol (o que nos parece muito pouco prova- 
vel), outro despacho, vindo pela Italia, an- 
nuncia um encontro entre os voluntarios e 
tropas austriacas no rio Casaro, na ponte de 
Cofaro. Esperaremos noticias mais circuns- 
tanciadas que de certo nos indicarão o caminho 
que quer seguir o chefe dos voluntarios. 

No largo de Garda estão duas flotilhas a 
vapor, Em Salo, a flotilha italiana, ás or- 


mas um circulo de ferro impediu que avanças-|para cobrir o caminho de ferro de Pardubitz a | dens do commandante Sgarallino, com A, 
se. Depois de muitas tentativas frustradas e Olmutz, que constitue a sua principal linha de | Mario por chefe de estado maior. Defronte, e 
de dez dias de negociações, os hanoverianos |operação e de communicação com Vienna. À |na outra margem, a flotilha austriaca está an- 
marcharam resolutamente, no dia 27, contra|todo o custo deve conserval-a. E" uma ques-|corada em Bardolino, e voluntarios de Vien- 
o general prussiano Flies, que lhes cortava o|tão vital para o seu exercito. E" pois provavel |na estão acampados na margem do lago. Es- 
caminho ao sul de Langensalza. Depois d'um | que n'este momento as suas massas se achem|tão em Salo voluntarios garibaldinos, e de 
combate muito renhido, e em que foram mui-| concentradas, para uma acção decisiva, entre | tempos a tempos ha reconhecimentos feitos de 
to consideraveis as perdas de ambas as partes, | Josephstadt e Koenigagraetz, ou entre esta ci-/uma e de outra parte. Até agora não tem ha- 


o exercito hanoveriano subiu para o norte e 
a capitulação foi assignada na manhã de 29. 
No dia seguinte, o rei Jorge sahia de Mu- 
lhausen e dirigia-se a Francfort. 

Quando as tropas capitularam estavam tão 
desprovidas que o general Falkenstein man- 
dou advertir immediatamente aos habitantes 
do Hanover e de Goettingue, que estando 
em miseria as tropas do paiz, lhes recommen- 
dava que formassem commissões para reunir 
viveres erefrescos, acrescentando que seriam 
postos á sua disposição comboios do caminho 
de ferro para o transporte. Este ultimo inci- 
dente dispensa commentarios, e prova que as 
tropas hanoverianas eram perseguidas: por 
forças muito superiores. 

E" possivel, e até mesmo provavel, que o 
exercito do rei Jorge estivesse mal organisa- 
do, e que não fosse o que deveria ser na ex- 
pectativa de graves eventualidades. Não fo- 
ram tomadas todas as precauções necessarias. 
Assim, a fortaleza de Stade rendeu-se sem re- 
sistencia, e do mesmo modo a guarnição de 
Emden. Seja como for, o que é facto averi- 
guado é que as tropas prussianas tinham or- 
dem para pouparem e tratarem bem os hano- 
verianos. 

Se do exercito federal passamos ao exer- 
cito da Bohemia, devemos reconhecer que as 
cousas não vão alli mais depressa. Desde o co- 
meço dacampanha, Benedek tem-se conser- 
vado em posição defensiva passiva, que é, de 
certo, a mais desastroza e a mais desmoralisa- 
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trar que a Bahemia é nação catholica e ami- 
ga da ordem, completamente identificada com 
o imperio austriaco. À Bohemia foi uma das 
provincias que maiores auxilios prestaram ao 
governo de Vienna para comprimir a revolu- 
ção na epocha mencionada. 


O reino da Bohemia é hoje, como já indi- 
camos, uma provincia austriaca. Além d'is- 
to fórma parte da Confederação Germanica. 
A sua superficie é de mais de 50,000,000 
kilometros. À sua população sobe a cerca de 
5,000,000 de habitantes. Entre elles ha al- 
guns slavos, porém preponderam os alle- 
mães. 

A Bohemia confina ao norte com o reino 
da Saxonia, ao Noroeste com a Silesia prus- 
siana; a Leste com a Moravia; ao Sul com 
a Austria propriamente dita; e ao Oeste com 
o reino da Baviera. A capital da Bohemia 


em França e nos Paizes-Baixos, quiz tam-|é Praga. 


O reino da Bohemia acha-se como cir- 


'montes dos Gigantes ao Noroeste. 
|| O rios mais notaveis que atravessam a Bo- 


dade e Pardubitz. 
Entre estes dous pontos, o Elba percorre 
uma planicie pouco ondulada, e que parece 


favoravel ao desenvolvimento de dous-exer- 


citos. 

Mas, qualquer que seja o resultado d'esse 
encontro, é evidente que os prussianos já ga- 
nharam uma vantagem estrategica que lhes 
permitte, no caso de bem succedidos, colhe- 
rem todos os resultados possiveis da sua victo- 
ria; no caso de revez, poderão ligar-se à sua 
base de operação sem serem inquietados,dan- 
do-lhes mesmo a facilidade de terceira linha de 
retirada, posto que um pouco excentrica, pe- 
la Saxonia real, occupada agora pelo 3.º 
corpo. 

Os austriacos, pelo contrario, em conse- 
quencia da concentração em Koenigesgraetz, 
teem abandonado tres quartos da Bohemia. 
Praga, cidade aberta e sem defeza, póde ser 
entrada de improviso. E' uma eventualidade 
já prevista por Benedek, porque o governo 
da Bohemia acaba de ser transferido para 
Pilsen, perto das fronteiras da Baviera. À to- 
mada de Praga seria de desastroso effeito mo- 
ral. Pelo lado militar, o resultado não seria 
menos desfavoravel, porque ficariam cortadas 
as communicações entre o exercito de Bene- 
dek e os da Baviera e da Confederação, que 
poderiam mesmo ser salteados por uma colu- 
mna de prussianos dirigida sobre Pilsen e Bay- 
reuth, e ver-se collocados em posição muito 
critica. Repetiremos, emfim, que tudo depen- 


hemia são: o Elba, que nasce alli, e o Iser, o 
Moldavo, o Barann, o Eger e o Bila. 

O clima da Bohemia é saudavel, porém 
frio. À neve cobre durante todo o anno as 
cristas das suas montanhas. O seu solo é fer- 
til e está bem explorado. Tem minas de pra- 
ta, chumbo, zinco, marmores de diversas clas- 
ses e alabastros muito estimados. A terra, 
além d'sso, produz muitos e mui abundan- 
tes frutos, com especialidade nos valles de 
Eger e do Elba. Na parte do Norte a jn- 
dustria está muito florescente. Ha na Bo- 
hemia grande commercio favorecido pelas ex- 
cellentes linhas ferreas de Praga a Pilsen, 
de Budweiss a Linz, e de Praga a Vienna, 
capital da Austria e Dresda, capital da Sa- 
xonia. 

Passam pela Bohemia todas as mercado- 
rias que desde o Norte da Allemanha se di- 
rigem á Austria, Suissa e Italia, 

A Bohemia, posto que provincia aus- 
triaca, conserva ainda o titulo de reino, e os 


vido refregas. Daremos mais amplos porme- 
nores no proximo resumo. 


Batalha de Sadowa 
O artigo que damos em seguida é o ter- 
ceiro que publica a «Independencia belga» so- 
bre as operações dos exercitos belligerantes, 
Não chamaremos para elle a attenção dos nos- 
sos leitores, porque a chama o titulo com que 
elle se apresenta. 

Fallou o deus das batalhas. À aguia aus- 
triaca jaz mutilada nos campos de Sadowa ! 
Em oito dias de campanha (de 26 de junho a 
3 de julho) o exercito prussiano invadiu a Bo- 
hemia, expulsou de posigão em posição os cor- 
pos que lhe eram oppostos, derrotou em bata- 
lha campalo mais consideravel exercito que 
um general austriaco tem tido ás suas ordens, 
emfim, fez soffrer a esse exercito perdas tão 
consideraveis que quem vê a capital da Bohe- 
mia occupada pelo inimigo, pergunta com an- 
ciedade se uma marcha de alguns dias do exer- 
cito victorioso por Zwittau, Brunn e Lun- 
denburg não levará os prussianos até aos mu- 
ros de Vienna! 

Como diziamos no nosso segundo artigo,a 
tomada de Gitschin (29 de junho) era um re- 
vez muito grave para o exercito austriaco, tan- 
to pelo lado do effeito moral, porque exaltava 
o assaltante e desanimava o vencido, como 
pelo lado estrategico, porque forçava Benedek 
a abandonar Praga e quasi toda a Bohemia, 


É 


provincias, a saber: Praga, Eger, Saatz, Pi-. 
cek, Pilsen, Budweis, Leitmerit, Jungbuny- 
lan, Gitschin, Koenigsgratz, Chrubin, Czas- 
lau e Tabor. 

Ha na Bohemia um tribunal supremo | 
de justiça, que tem a séde em Praga, e trc- 
ze tribunaes inferiores, um em cada uma 
das provincias; além d'estes, 43 tribunaes 
collegiados e 210 chamados de circulo. 

Predomina na Bohemia a religião catho- 
lica. 

Ha um arcebispo, que tem a sua cadei- 
ra em Praga; e tres bispos que residem em 
Leitmeritz, Kcenigsgratz e Budweiss. Con- 
tam-se entre lutheranos, calvinistas, hussitas 
e outros hereges até 140:000. O numero dos 


judeus sobe a 86:000. 


A instrucção publica está muito desen- 
volvida na Bohemia. Tem uma universida- 
de em Praga, varios seminarios episcopaes, 
tres escolas philosophicas, 22 gymnasios e 
3:500 escolas de instrucção primaria. Tem 


seus antigos foros. O imperador d'Austria além d'isso tres escolas normaes, duas de 


intitula-se rei da Bohemia e tem a obriga- 
ção de coroar-se em Praga. 


agricultura, um instituto polytechnico, um 
'conservatario de musica e varios estabeleci- 


"A Bohemia paga de impostos 7.560:0005 mentos de ensino. O clero vigia a instruc- 
réis, e dá para o exercito 70:000.ho- ção publica e toma parte n'ella. 


mens. | 
Está hoje dividida em treze kreis ou 
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Nos dias 30 de junho, 1 e 2 de julho, o ma- 
rechal chamou a sua ala esquerda, já quas! 
aniquilada, e operou uma mudança de frente 


com a ala esquerda na re 


perpendicularmente á estrada de Gitschin e 
de Hortzitz a Koeniggraetz, € estabeleceu 0 
seu centro a duas leguas d'esta cidade, nas 
alturas de Lippa-e coberto pela aldeia de Sa- 
dowa sobre o Bistritz. A ala esquerda estava 
apoiada em Nechanitz, pequena cidade situa- 
da no valle do Bistritz, que cobria toda essa 
ala e uma parte do centro. À ala direita era 
mais accessivel, sobretudo no ponto em que se 
ligava ao centro, porque um planato, corta- 
dopor algumas ondulações do terreno, desce 
ara Burglitz, situado em um barranco a leste 
de Horzitz. A extrema direita apoiava-se pro- 
vavelmente em Smiritz sobre o Elba. Essa li- 
nha de Nechanitz a Smiritz por Lippa (mais 
de 20 kilometros), parece-nos bem longa para 
um exercito em posição ea ponto de dar uma 
batalha defensiva, e é provavel que os pontos 
extremos não fossem occupados serão por Cor- 
pos de observação destinados à impedir que o 
inimigo torneasse as alas e cortasse as com- 
municações. : 
Deitando os olhos sobre um mappa, ve- 
se facilmente que o exercito de Benedek, 
que no principio estava voltado para as 
montanhas dos Gigantes, dos Mochos e de 
Glatz, agora, pelo contrario, lhes dava por 
assim dizer, as costas. k 
O terreno alcançado pelos invasores era 
portanto enorme; e era um prognostico de 
mau agoiro para os successos ulteriores. O 
despacho datado de Dubroutz, 30 de junho, 
&s seis horas da tarde, e publicado pela «Ga- 
zeta de Vienna», mostra-nos qual era 0 es- 
tado do animo de Benedek e, por conseguin- 
te, do seu exercito: «O 1.º corpo e o corpo 
gaxonio tendo sido rechaçado, SOU OBRIGADO 
a effectuar a minha retirada na direcção de 
Koenigraetz.» Este despacho de certo abriu 
os olhos 4 cidade de Vienna, porque é alin- 
guagem de um general que se jvê flanquea- 
do e se sente incapaz de dominar os acon- 
tecimentos. Portanto é possivel que Bene- 
dek não acceitasse a batalha em frente de 
Koenigraetz senão por ser forçado a isso, 
não ousando recuar mais diante de um inimi- 
go emprehendedor e victorioso. 
Por mais do que uma rasão era defei- 
tuosa a posição que deixamos descripta. Pri- 
meiro, não cobria senão muito imperfeitamen- 
te Pardubitz, ponto que era essencial conser- 
var; e que o mais leve revez da ala esquerda 
punha em' poder dos prussianos. Depois, a 
ala direita prolongada cabia em cheio no 
territorio occupado pelo inimigo. O princi- 


pe real podia pois, doscendo de Trautenau 


é Nachod sobre Jaromirz e Josephstadt, to-| 


mar de flanco o exercito de Benedeck (e foi 
o que aconteceu), ou tornea-lo descendo de 
Nachod, sobre Neustadt e Dobruska. Em ter- 
ceiro logar, o exercito de Benedek podia, no 
caso de revez da ala esquerda, ser repellido 


taguarda rodando so-. 
bre Jozephstadt; concentrou O seu exercito 


cito bravo, experimentado, bem commandado, 

bem organisado, bem disciplinado, não sus- 
tentea resistencia, seja repellido em toda a par- 

te e sempre por um exercito inexperiente, e 
composto quasi exclusivamente de soldados 
novos e da landwehr? Ha aqui um mysterio 
que o futuro esclarecerá de certo, e E 
na convicção de que as causas de que resul- 
tou este estado de cousas dependem tanto da 
ordem moral como da ordem physica. Pensa 

muita gente que já está achado 0 7 do proble- 

ma, e dizem : espingardas de agulha. Esta- 
mos longe de negar a vantagem que d'ellas 
resulta; mas parece-nos que não basta essa eX- 

plicação, e que taes resultados são devidos a 

causas muito complexas e de naturezas diffe- 
rentes. 

De certo, o general que, em um campo de 
batalha, poder servir-se de um instrumento 
destruidor mais poderoso do que os do seu ad: 
versario, já terá sobre elle, e só por esse facto, 
uma superioridade real. E” a historia de Pi- 
zarro conquistando o Mexico com um punha- 
do de homens armados com espingardas de 
mecha; de Gustavo Adolpho, o primeiro que 
se serviu de cartuchos preparados, em lugar 
do polvorinho e da saca das balas; de Frederi- 
co II empregando a vareta de ferro em lugar 
da de madeira, 

Mas tendo em conta essa vantagem da es- 
pingarda de agulha, nem por isso ficará ex: 
plicado porque todos os corpos austriacos fo: 
ram levados ao combate successivamente € 
por pequenas porções em Turnau, em Skalitz, 
em Trautenau ? porque é que Benedek não ti- 
nha concentrado o seu exercito em Gitschin 
parairradiar em todos os sentidos, e bater as 
columnas prussianas ao passo que se apresen- 
tassem ? porque é que, em todos os recontros, 
os austriacos deixaram em poder do inimigo 
um numero de prisioneiros inteiramente fóra 
de proporção ? enfim, como é que, no dia da 
batalha, um corpo inimigo passa desapercebi- 
do e vai estabelecer-se mesmo no meio do 
exercito austriaco, entre a primeira linha e a 
reserva? E” provavel que os relatorios offi- 
ciaes esclareçam em parte esses pontos escu- 
ros. Mas, entretanto, a opinião publica alta- 
mente excitada pede explicações ou culpados. 
Benedek já sacrificou um archiduque; os ge- 
'neraes Clam-Grallas, Hemkstein e Krismanies 
teem de responder a um conselho de guerra, 
e a «Gazeta de Vienna» acrescenta, para sal 
var à responsabilidade do governo, que a no- 
meação do general Benedek foi imposta ao 
imperador pela plena confiança da nação e do 
exercito. 

Mas todas essas medidas, justificadas ou 

não, não terão effeito retroactivo, e não pode- 

rão tornar ao exercito austriaco a confiança 
que perdeu momentaneamente, 


ANtallaco armisticio. 


| Pelo ultimo correio de Pariz vemos que o 
facto que mais prendia a attenção da impren- 
sa era a confirmação da passagem do Pó por 


'ao Tyrole á Istria, posse que reclama para à 
Italia além de Veneza. 


——— —— ——s 


Affirmam as folhas inglezas que nos arse- 
naes da Gram-Bretanhase fazem hoje com mais 
actividade do que nunca grandes armamentos 
navaes e terrestres. 

e e 
As perdas austriacas 

Começam a explicar-se as causas das ul- 
timas perdas austriacas. O general Clam- 
Gallas descuidou-se da posição de Chlum, 
que se lhe tinha mandado conservar à todo o 
custo, e por onde foi envolvida toda a ala di- 
reita do exercito austriaco. 

Dias antes tinba chegado já tarde em au 
xilio de outros corpos compromettidos, por 
não querer que as suas tropas atravessassem 
magnificas propriedades que elle tem na Bo- 
bemia. 

Quanto a Benedek todo o mundo con 
corda em que se enganou completamente nos 
seus planos estrategicos, em quanto que 08 dos 
prussianos estavam meditados de muitos me- 
zes. O seu principal erro foi o deir destruin- 
do os seus corpos em cambates isolados, de 
não impedir a todo o trance a reunião dos dous 
exercitos prussianos, que estiveram muito 
afastados um do outro, e de precipitar a ba- 
talha de Sadowa tendo só 150:000 homens 
contra 240:000. 

As perdas austriacas foram immensas,ele- 
vando-se a 40:000 homens, metade prisio- 
neiros e uma quarta parte afogados no Elba; 
mas começava a restabelecer-se a moral no 
exercito ao abrigo da grande posição entre 
Oluntz e Brunn, egraças aos lheroicos sacri- 
fícios dos generaes Ranning e Gablentz. Em 
Olmutz estão já reunidos 70:000 austriacos,e 
outro corpo de 20:000 homens que escapou 
da derrota entrou no condado de Glatz. Pare- 
ce positivo que os prussianos nos primeiros 
dias ficaram tão quebrantados, que não pode- 
ram activar a perseguição do inimigo. 


— 


A confederação germanica 


Fitos hoje os olhos do mundo no que acon- 
tece na Allemanha, vem a proposito dizer ai- 
guma cousa sobre o que foi e o que é a confe- 
deração germanica. No anno de 800 fundou 
Carlos Magno o segundo imperio do Occiden- 
te. Depois do ultimo imperador Carlovingio 
(920) a-coroa tornou-se electiva, e o imperio 
separado definitivamente da França desde 
888, tinha tomado o titulo de imperio da Al- 
lemanha ou de sacro imperio romano germa- 
nico. Ainda que electiva, a coroa conservou- 
se em algumas familias; taes como a de Saxo- 
nia, de Franconia e de Suabia, e honve elei- 
tos, porém que não reinaram até 1257, e até 
1373 o imperio esteve vago, que é o que se 
chama o grande interregno. Rodolfo de Haps- 
burgo foi eleito pelos principes da Allema- 
nha em 1373 e deu aos seus dous filhos a Aus- 
tria, a Estiria e a Carrivola, com o que os seus 
descendentes uniram o nome de Austria ao da 
sua propria familia. Depois de um breve es- 


para as montanhas de Glatz d'onde lhe cus-|tropas italianas, commandadas por Cialdini. |paço, o imperio tornou á casa de Hapsburgo 
taria muito sahir, por estarem as bocas dos|A passagem verificou-se no dia 8 com forças lem 1438 e conservou-o até 1306, que é a da- 
desfiladeiros em poder do corpo prussiano es-|consideraveis, por Ortiglia, entre Mantua e|ta da dissolução do imperio germanico, 


tabelecido na Silesia para os Jados de Glatz 


l * Las ASI ARS & o . ” - 
Legnano. Os exercitos do rei e de Cialdmi| 


Em julho de 1806, formaram os estados da 


e Neisse. Emfim, o exerci 0 de Benedek os cooperaram para esse movimento e ja occu-| Allemanha occidental a confederação do Rhe- 
tava exposto à um perigo ainda mais serio, |pam o territorio veneziano. O exercito austria-|no sob o protectorado de Napoleão 1. 

Ss? 4 E EM gts > ido a ne ss 4 a 4 * 

e iguoramos até agora se O principe real co não oppoz resistencia nenhuma, e assegu- 
À 14 Pod 44 ” + dt serias E x 4 + di . ad - . o Ta + . À 

soube tirar proveito das circumstancias. Se/jrava-se que não tinha intenção de oppor-se á [formulou n'estes termos a base da nova orga- 


o corpo prussiano, occupando a fronteira do [invasão italiana, 
praças fortes. 


lado de Glatz e Neisse, desceu sobre Mit- 
telwuld e Hohenstadt (entre Olmutz é Bohm- 


e que se concentrava nas 


|” Um despacho datado de Florença, do dia 


O tratado de Pariz de 30 de maio de 1814 


nisação da Allemanha. «Os estados da Allema- 
nha serão independentes e unidos por um laço 
federativo.» As conferencias geraes dos ple- 


Trubau), para vir occupar os desfiladeiros |O, depois de annunciar que o exercito italia- |nipotenciarios dos estados allemães reconhe- 
dos Marische-Gebirzé, a retirada de Bone- no marchara na direcção de Mantua, acres- |cidos como independentes começaram a 23 de 
dek, tomado entre dois fogos, virá a ser yer-|centa estas palavras: «Apezar d'este acto de|maio de 1815 e terminaram a 8 de junho, A 
dadeiramente desastrosa. À virta disto 6 fa-| guerra, que prova que o governo, italiano não | acta federal foi assignada a 10. A dieta fede- 
cil comprehender como o exercito da Bohe-|admitte immediatamente o armistício, pare-|ral não se reuniu até 5 de novembro de 1816. 


mia póde estar agora em uma situação ter- 
rivel, e assim se explicam perfeitamente a 
ida immediata do general Gablentz ao quar- 
tel generál jo rei da Prussia para sollicitar 


um armistício, assim como a cessão do Ve-| 


a Esso = o é FU - o o 
ce positivo que aceitou a mediação do impe- 
rador dos francezes.» - . 


«La France», discorrendo acerca deste 


E 


: 


rave facto, diz: | 
==. as Dada o s= - 
- «Um facto importante veio surgir no meio 


Segundo a definição das suas leis funda- 
mentaes, que é a Acta federal de 1815 e a 
Acta final de Vienna de 1820, a confedera- 
ção germanica é uma união internacional,per- 
petua e indissoluvel dos principes soberanos e 


é “* e AN. Ee ao vã NEgRTILAN A 2 grs AS “o ” oO : . — 
neto ao imperador dos francezes. As proxi- das negociações em que lida a Yrança para|das cidades livres da Allemanha, em virtude 


PM + sab gas t DO, + rpm sodfitr* É f E 
mas noticias esclarecerão provavelmente es- 

o EN dam + OTAN EN á O 6 ou “] 406 E » ' ' 
tes diferentes pontos, porque cumpre notar 
que o nosso raciocinio é baseado até af 
em despachos incompletos ou em hypothe- 
ses. mora 

bg R És ç 
dó t Ss .s 8344. 

Resulta dós “despachos etegrábhicos que 
oreida Prussia chegou na segunda-feira, 2 
uih o al ESTES A Cris f Enartels + tvs 
julho, pelo meio dia, a Gifschin, quartel gene- 
neral do principe Frederico-Carlos, cujas tro- 

ÀS ma cha ain sob fas DT FORENSE UM 
pas n Arch var Elo re Iorzitz, istant 

NO NIOS GAVE O MELRÃO E SOTINS qi 
cinco leguas. No dia seguinte, partia | 
às 5 horas da manhã, ao encontro da van- 


uarda do ex inci on- 
de j nine. 68), aa ça 


a 


principe real, | 
sobri Dabenete 


cm di 
é 


eo horas 


valentemente a su 
general Benede E: 


cido pela chnv. 
pro é CR Rida 


gar a Ohlum, isto é a um kilometro atraz 
se centro, e mesmo no meio do exercito ini- 
migo ? E” um facto inedito na historia das ba- 
talhas modernas, ea que não dariamos credi- 
to,se o commandante em chefedo excei 
triaco não fosse quem levou o fácto aio conhe- 
cimento do seu governo. Verdade é que raras 
vezes se tem visto perder um exercitouma ba- 
talha por ser roto o seu centro; mas deixar o 
inimigo chegar á distancia de um kilometro 
atraz do centro da linha, e não o enxergar se- 
não quando elle já lá está, é, repetimol-o, um 
facto inauditô e inedito.. Esperamos. com an- 


ciedade noticias de Vienna que provavelmen-l 


te explicarão o que. ha de extraordinário 
nesta situação. | em | 


Desde o momentoem que os: russianos 
occuparam Ghivini bbatudiraedtrés perdida. 
À retirada de Benedek 'sobre Pardubitz atra- 
vez deum paiz pantanoso e entedoso, perse- 
guido por um inimigo victorioso e ebrio de vi- 
ctorias, fui de certo uma verdadeira “derrota: 
Dizem os despachos que trez archiduques fo- 
ram feridos,que os generaes Thúne Festetica, 
commandantes do 2.ºe 4.ºcorpos de exerei- 
to, estão feridos gravemente, que o principe 

Liechtenstein e o principe de Windisch- 


de 
graetz abtio- prisioneiros ,e emfini que os prus- 
sianos fizeram mais de 14.000 prisioneiros e 
tomaram 116 canhões. gn 5 

Ante um desastre de tal ordem fica con- 
fuso o espirito, Como é possivel que um exer-. 


e umas |! 
o rei,| 
Rn) 


o ; "iG OIE EI GUI! sro. ; mB 
favorecido pela chuva, che- a Lombardia à 


alcançar um armistício e fazer acceitar a sua 
ediação pacifica. O exercito italiano passou: 
E Us . » O . ss... 
Yo o territorio veneziano. 
; e oo q HM : 34 p - 
| «Qualéo fim desse subito ataque que nas 


gircumstancias actuaes tem uma importancia |. 
de |sinda maior pelo lado politico do que pelo lado 


militar? 
GA COME cu A . : 
É «O ersulho nacional não basta para expli- 
lo. À talia não quer dever o Veneto senão 
s suas victorias. Mas quem sabe se ella não 
rrerá im prudentemente a novos revezes? 
- “E era opportuno lançar assim um acto de 
fit na balança dos successos? Era conve- 
ente ferir assim a politica conciliadora da 
rança, “cuja generosidade com a Italia tem 
' As gas E BSS Ê . -. rd 
chegado até à abnegação? 
+ «Em vão tentamos descobrir a aspiração a 
te obedeceram ositalianos. Não tinham mais 
do que quatro meios para alcançar o Veneto, 


“q 
. 


E 


sto é o coroamento da sua independencia 
cional: 1.º conquistal-o com as armas ng 


obra primitiva 2 | 
| «Teria sido por ventara mais glorioso 
para os italianos receber o Veneto do trium- 


excreito aus- pho prussiano em Sadowa do que do triumpho 


pácifico da politica ftanceza ? 

- «Não comprehendemos, pois, o seu pro- 
ceder, é devemos esperar, antes de julgarmos 
a grave situação créada pela invasão impre- 
vista do território veneziano, queinformacões 
mais miudas nos-deem a conhecer os motivos 
quenesta occasião teem determinado o go- 
verno do rei Victor Manoel». 
“Os aúimos estão muito excitados em toda 
à Italia pela cessão do Veneto. Uma folha 
italiana diz: «Se Victor Manoel aceitar a 
Veneza das mãos de Napoleão III, não sere- 
mos a Italia dos italianos, masa Italia dos 
francezes.» Outra, que é com razão considera- 
da como o orgão mais official do gabinete de 
Florença, diz clara e cathegoricamente que 
os soldados de Victor Manoel devem con- 
quistar o Veneto ou renunciar a elle. Diz ou- 
tro que a cessão de Francisco José é um novo 
insulto que'a Ttalia recebe da Austria. 

Diz o «Tempo», de Pariz, que são muitos 
os embaraços portos pelos reis da Prussia e da 
Italia à mediação do imperador Napoleão 
posto que mui differentes na forma, e que espe- 


cialmente Victor Manoel , além de exigir a 
posse immediata deuma 


pede a liberdade de 


acção no que diz respeito 


parte do quadrilatero, 


da qual os estados allemães constituem uma 
unidade politica. O fim d'esta confederação é a 


ora jo Pó com todas as suas forças e invadiu de no- | manutenção da segurança exterior e interior da 


Allemanha, assim como da independencia dos 
éstados confederados. 

“Compõe-se a confederação de 33 estados 
soberanos, dos quaes quatro são cidades li- 


Ivres Os direitos de todos os:membros são 


cgnaes; porém a Austriae a Prussia; que não 
ingressaram na cenfederação senão pela parte 
dos seus estados pertencentes ao imperio, eo 
rei dos Paizes Baixos, pelos ducados de Lu- 
xemburgo e de Lemburgo (até 1864 figura- 
va tambem o rei: da Dinamarca pelos duca- 
dos de Holstein e de Lauxemburgo); à Prus- 
sia e a Austria, repetimos, teem uma acção 


Jindependente da confederação como poten- 


cias europeias autonomicas, A Austria prési- 
de á Assembleia federal.e a Prussia tem a 
vice-presidencia, À dieta federal. reside em 
Frankfort: compõe-se dos. plenipotenciarios 
de todos os estados, e a divisão dos votos 
àz-se com relação à importancia dos estados, 
o que constitue a differença entro o. conselho 
restricto e q Dieta federal. No primeiro úão 
ha senão 17 votos; na segunda são 66 os vo- 
tos. 

. 
com votos individuaes; os outros constituem 
seis votos collectivos ou urnaes. 


À competencia. da dieta alcança aos ne-|. 


gocios de organisação da confederação, á in- 
tervenção das forças federaes nos estados 
confederados, e são muitas as questões para 
as quaes se exige a unanimidade. 

Em 1848 pediu-se e obteve-se uma refor- 
ma da constituição federal. Houve parlamen- 
to em Prancfort que convocou uma assemblea 
nacional para a reforma da constituição. 

Esta assemblea, reunida em Francfortem 
18 de maio de 1848, creou um vigario doim- 
perio e um ministerio responsavel, aboliu a 
Dieta e proclamou em 28 de março de 1849 
nma constituição do imperio da Allemanha, 
que transformava esta em um Estado federal 
constitucional regido por um principe heredi- 


|tario. A Prussia, para quem se destinava es- 


se Imperio, renunciou. a elle pelo “tratado de 
Olmutz de. 29 de novembro de 1850; a Dieta 
foi restabelecida pela Austria em 1857. to- 
dos os Estados allemães foram entrando n'ella 
depois de varios esforços para outra organi- 
sação. 

- Em 16 de agosto de 1863, os principes da 
Allemanha (excepto o rei da Prussia) e os bur- 
go-mestres das cidades livres reuniram-se em 
Francfort a convite do imperador da Austria: 
a fim de discutirem um projecto de reforma 
federal apresentado pelo dito soberano. 

- Segundoo dito projecto, a authoridade fe- 
deral deveria compor-se : 1.º de um directorio 
incluso 0 nb ó PGE da Austria, os reis da 
Prussia e da Baviera e dous principes secun- 


dariós; 2.º do conselho federal, composto dos alist 


commissarios dos 17 votos 


do conselh | 
tricto actual da Dieta; 3.º (EE ERA 


da assembleia dos | 


No conselho restricto ha onze membros | 


r tes 
delevados eleitos pelos corpos representan 
dos diferentes Estados da Confederação; 4º | 
da assembleia dos principes e magistrados su- 
periores das cidades livres; 5.º do tribunal 


federal. 

Estas conferencias não déram resultado, 
e hojea Confederação compõe-se dos Estados 
seguintes : Austria, Prussia, Baviera, Saxonia 
real, Hanover, Wurtenberg;, Baden, Hesse 
eleitoral, Hesse granducal, Limburgo € Lu- 
xemburgo; estes são os votos individuaes, 
contado o Holstein. Os votos urnaes são : 08 
ducados da Saxonia, Brunswick e Nassau; 
Mecklemburgo (Schwerin e Strelitz); Olden- 
burgo, Anhalt, Rudolstad e Sondershausen, 
Liechtenstein, Reuss, Schamburgo-Lippe , 
Lippe, Waldeck e Hesse Homburgo; final- 
mente, Lubech, Breme, Franctort e Ham- 


burgo. 
sec: 


CORREIO DE HOJE 


Despachos extrahidos dos jor- 
naes estrangeiros 

BERLIM 11.—Dizem de Pardubitz que 
o quartel general do exercito prussiano se mut- 
dará 4manhã para Hohentsanth e depois de 
ámanhã para Liviltan. 

O principe Antonio de Hohenzollern está 
gravemente ferido; porém ha esperanças de 
salval-o. 

O «Monitor» prussiano diz estar authori- 
sado para declarar que nos combates que tem 
havido os prussianos não perderam nenhum 
canhão. 

PARIZ 11.— À «Presse» publica o se- 
guinte artigo assignado por Chucheval: 

«Hontem depois de ter sido recebido em 
audiencia o principe de Reuss, celebrou-se 
uma reunião diplomatica nas Tulherias. O 
principe de Metternich e o barão de Olden- 
burgo representavam a Austria; o conde de 
Goltz e o principe de Reuss a Prussia. 


O snr. Drouyn de Lhuys deu a conhecer 


asidejas da França que são as seguintes: 


Formar-se-hia uma nova confederação 
da qual nem a Prussia nem a Austria parti-|rado. 


cipariam. 


Nenhuma concessão territorial se exigi- 


ria à Austria. 


A ceesão por parte da Áustria, dos seus 
direitos sobre os ducados, serviria de in- 


demnisações de guerra. 


O Schleswig-Holstein, os ducados de Me- 
cklenburgo e de Brunswick e as duas Hes- 


ses seriam incorporados á Prussia, 


Assim a sua população subirá a 25 milhões 


d'almas. 


O Rheno formaria os limites occidentaes 


da Prussia. 


As provincias encerradas entre o Rheno 
e o Meuse entregar-se-hiam a titulo de com- 


pensação aos soberanos desapossados. 


Os habitantes de Landau optariam entre 


a França e Baden, 


Os povos do valle de Sarre escolheriam 
entre a França ou os novos soberanos rhe- 


nanos. 


A'cerca da batalha ferida entre bávaros 
e prussianos em Kissingen, dizem despachos 


de Munich de 10 e 11: 


Desde a manhã de hoje (10) fere-se um 
combate encarniçado perto de Kissingem. Os 
prussianos, vindos da margem direita, ataca- 
ram aponte do Saale. Tem sido repellidos 
muitas vezes pela metralha, Tem cahido bom- 
bas na cidade. Astropas bávaras estão cheias 
de coragem. À infanteria tem atirado perfei- 
tamente. Asreservas entraram em. linha. Um 
decreto real chama toda a laudwehr dos dis- 
trictos d'este lado do Rheno ao serviço activo, 
para ser empregado dentro das fronteiras do 


paiz. 


No dia 11 havia noticia de ter sido o com- 
bate desfavoravel aos prussiunos, que afinal 


foram rechaçados. 


—Noticiasde Vienna dizem que o gover- 
no austriaco ordenára um recrutamento ex- 
traordinario de todos os homens validos de 18 
a 40 annos, na parte das fronteiras croatas 


que não está sujeita ao regimen militar. 


— À Austria mandou fabricar 2:000 armas 


d'agulha por dia. 


—0O «Vaterland» annuncia, segundo es- 
clarecimentos authenticos, que o exercito 
austriaco do norte comprehende ainda 200 


mil homens. 


+ —> Foi publicado um appello do impera- 
dor d'Austria ao povo hungaro. O impera- 

or exprime a convicção profunda de que os 
valentes filhos da Hungria accorrerão espon- 


7 Maceiô - 


cito. A Austria tem sofírido o Eude ad RS, DE dose essas = nisi 33600 a 4500) 
mas não desfallece nem se quebranta. Machado . BR... cesar 28600 a 2870 


Cotinguiba e Bahia: 


dor. Os povos da Austria nunca se mostraram | Branco ......ceeesenereerereoo Sem presi 
asorda que na adversidade. Tambem eu Masai dadas Rd id y 
seguirei o exemplo de meus passados, e cheio Eni is pasa é 1 38500 a 3310 
de uma confiança inquebrantavel em o €| Mascavinho......receceeeerees PP a 3520) | 
À rseverança, Servir-vos-Lel| Mascavo ....e.cccceeceeereeo a 25800 
deresoluçÃo NE A Ficam em deposito: 
de norma. aires ciadio Caix. Bar. Sac, 
Dado na minha residencia e capita. De Pernambuco..... E NR 6,97 
Vienna em 10 de julho de 1866. — Francisco | Do Maceió ....... E nega 156 TO 
José De Cotinguiba.......eces emo 343 
. a» | De Campos .......... rr) 1,800 520 sm 
O PARTE HARVIINA 1799 520 880. 


Tejo para 2 


Tu a: te, sahirá do 
Nojdia ibido come 5. Thomé, 


Madeira, S. Vicente, 3. Thiago, Principe, 
Ambriz, Loanda, Benguela e Mossamedes, 
D. Pedro—-em 24, para o Rio de Janeiro, Montevi- 


deu e Buenos-Ayres, o vapor Newton. 


e 
Porto 15 de julho 
ENTRADAS 

SETUBAL 7 dias — Bateira Saudade, mestre 

Coelho, sal e arroz. 
AVEIRO 2 dias — 
Ramisote, sal. 
IDEM 2 dias — Hiate 


FIGUEIRA 4 dias—hHiate Commerciante, mes- 
ite, pedra de cal, vm ' 

a AVEIRO 9 dias—Rasca Conceição do Aveiro, 
mestre Mattos, sal. que 

LISBOA 18 horas—Vapor Lusitania. 

LONDRES 4 dias — Vapor ing. Zephyr, 
Aphlelo, lastro, à D. M. Feuerheerd Junior & 
A. Miller & C.* 

FIGUEIRA 3 dias — Hiate Nova Esperança, 
mestre Marques, pedra de cal. 

SANIDAS 

AVEIRO—Hiate Cruz 4.º, mestre Rocha. 

FIGUEIRA—Hiate Leão, mestre Oliveira. 

RIO GRANDE (pelo Rio de Janeiro) —Barca 
Favorita, cap. Nova, varios generos. 

Idem EG ” 
(ks 8 EOHAS DA MANHÃ) 

Fóra da barra ficam: 
Barca ing. Augea. 
Patacho Fortuna. 
Tres hiates. 
Dous cahiques. 
Vento N. (brando) e o mar bom, 


— —— e 


Até esta hora gabiu o cahique Nascimento Dou- 


Hiate Craveiro 2.º, mestre 


Cruz 1.º, mestre Pinto, 
dito. 


cap. 
C. e 


Welegraphia eleetriea 


(Dirigido & Associação Commercial) 
Lisboa I5 de julho 
ENTRADAS 
GLASGOW 6 dias—Vapor ing. Palermo. 
LIVERPOOL 5 dias—Vapor ing. Cassini. 

POMARÃO 24 horas — Vapor ing. Ironside. 
A SAHIDAS 
POMARAO—Vapor ing. Yorkshire, 
MADEIRA—Vapor Maria Pia, 
MARANHAO—Brigue Angelica 1.º 
8. MIGUEL —Hiate Inseparavel. 
BAHIA -—Brigue Anna. 
Corveta Duque da Terceira. 
AÇORES —Vapor pag. Leal. 
HAMBURGO —Patacho Clé, 
SINES —Hiate Paquete de Sines. 


BRAZIL 
Rio de Janeiro 23 de junho 
BOLETIM DE 7 422 DE JUNHO 

No periodo que passamos em revista o nosso 
mercado de importação apresentou muito pouca ani- 
mação. Conquanto os supprimentos de generos es- 
trangeiros fossem regulares, todavia as vendas não 
corresponderam ás entradas. 

O mercado de exportação esteve tambem em 
grande calmaria, As notícias da Europa, que nenhu- 
ma decisão nos deram da guerra ou da paz, as dos 
Estados-Unidos que são pouco animadoras para os 
exportadores do nosso principal producto, e o estado 
aacepeional do nosso mercado monetário, teem con 
tribuido poderosamente para afiastar os comprado- 
res de generos de producção nacional. 

As entradas de café teem diminuido considera- 
velmente, mas tendo sido insignificantes as vendas 
daquinzena, a nossa existencia monta hoje a cerca 
de 160:000 saecas. | 

Os preços soffreram uma baixa de 400 a 500 
réis por arroba, 

Raras vezes tem o nosso mercado monetario 
apresentado um aspecto tão serio como nos primei- 
ros dias d'esta quinzena, Alguns dos nossos estabe 
lecitnuntoa bancarios dos mais importantes estiveram 
por alguns divs debaixo da influencia de uma corri- 
da muito séria e continua, á qual porém gesistiram 
muito satisfactoriamente com os proprios use, e 
fazendo operações financeiras muito legitimas e bem 
combinadas. | 

Em relação a um d'estes estabelecimentos deu- 
se à facto curioso de estar a succursal aqui estabe- 
lecido, softreudo a pressão de uma. corrida produzi 
da pela desconfiança qne invadiu a nosga praça,em. 
quanto a casa matriz de Londres «fferecida,no auge 
da crise, descontar à taxa de juro do Banco de Ingla- 
terra, todos os seus aceites por vencer. 

Às operações em cambio foranênnito linsitadas, 
começaram no dia 20, a 24d, sobre Londres para o 
papel particular; a este algarismo effectuaram-se a 
muior parte dos saques para este paquete; a 23 e 
23 1,2 d. tambem realisaram-se pequenas operações, 
e a 22 d. negociou-se ums quantia Iusignificante. O 
papel bancario tambem foi passado em pequena es- 
Elas 22 d., tendo-se feito uma revenda d'este a 23 

p= 0. | 

No mercado de fundos publicos houve-mais al- 


taneamente ás suas bandeiras para defende- | gum movimento,sem que comtudo as transacções fos- 


rem os seus lares e a patria, directamente 
ameaçados pelos acontecimentos da guerra, 

— Um despacho de Berlim diz que a pro- 
porção dos feridos austriacos para com os fe-| 


ridos prussianos é como de 3 para 1. 


— À «Gazeta da Baviera» diz que a perda 
total das 3.ºe 4.º divisões do exercito bava- 
vm, nos dias 3 e 4 de julho, foi de mil homens, 


dos quaes 9 officiaes mortos e 26 feridos, 


Manifesto do imperador d' Auws- 
éria 


Eis na sua integra o manifesto que o impe- 


rador d'Austria dirigiu aos seus povos: 


, 


« À meus povos :— A grave desgraça que 


sem de importancia. e» 

O metal teve fluctuações muito notaveis, sen- 
do avultadas as operações em soberanos e ouro na- 
cional, o 

A taxa do desconto no Banco não soffreu alte- 
ração. À confiança vai-se gradualmente restabele- 
cendo,e os capitalistas entraram denovo no mercado 


a descontar, - ' 
IMPORTAÇÃO | 

AZEITE DOCE —Do de Lisboa 220 barris fo- 
ram vendidos a 2755 e 2708 a pipa. É 

SAL— Entraram 18,260 alqueires, temos porém 
2 notar unicamente a venda da partida por «Emile» 
de Cette 3,200 alqueires a 850 réis o alqueire; 6,180 
ditos por «Helena» da Iiha de Sal vieram por en- 


Lisboa. 
VINHO —Houve algum movimento no mercado, 


aconteceu ao meu exercito do norte apesar da dos do Mediterraneo, sem alteração nominal nos pre- 


sua heroica resistencia; os perigos que daqui af 
resultam para a patria,as calamidades da guer- 


EXPORTAÇÃO 


CAPÉ—Do dia'8 até hoje venderam-se unica: 


ra, que estendem os seus revezes sobre o meu | mente 24,650 saccas. 


reino de Bohemia e ameaçam outros pontos do 
imperio; as perdas dolorosas e irreparaveis de 


tantos milhares de familias, quebrantaram pro- 
tundamente o men coração paternal, que tão 
vivamente deseja o bem-estar de meus povos. 
Porém a confiança que expuz no meu manifes- 
to de 17 de junho, a confiança na vossa adhe- 
são inalteravel, na vossa abnegação, no valor 
de meu exercito, que não desfallece pela des- 
graça, a confiança em Deus e no meu direito 
não mefaltaram nunça. : r 
- Dirigi-me ao imperador dos francezes para 
um armisticio na Italia. Achei n'elle não só 0 
mais solicito acolhimento, mas um offereci- 
mento espontaneo com a nobre intenção de 
prevemr novo derramamento de sangue, como 
mediador de um armistício com a Prussia, e 
de negociações preliminares para a paz. 
Accitei este oferecimento, e estou dispos- 
to para à paz em condições honrosas para pôr 
am ao derramamento de sangue e aos desas- 
tres da guerra; mas nunca aceitarei uma paz 
pela qual se quebrantem as bases do poder do 
meu Imperio, Preferiria n'esse caso uma 
guerra a todo o custo, na certeza de que meus 
povos me apoiariam. 
Todas as tropas disponiveis serão concen- 
as. O recrutamento que foi decretado eo 
amento de voluntarios, que uma nova ex- 


trad 


Plosão de, patriotismo faz que se ver; 
| atriotigm. rifiqu 
todas as partes, substituirá! qa 


as perdas do Ri 


Para melhor comparação dos preços publica- 
mos, com as ds hoje, as cotações nominaes que vi 
goravam à sahida do paquete «Douro». 


| Qualidades 
É 6 de junho 22 de junho 
Lavado ......... 85500 a 95500 88000 a 98500 
FINO SS, cesicits 18900 a 83000 78500 a 75600 
Superior Mes rent 13600 a 73700 73100 a 73300 
LE DOR O eis a st 18100 a 73300 65600 a 68800 
1º regular....... 638000 a 63200 5540 à 53600 
1º ordinaria ..... 53600 a 55800 53100 a 53300 
a OM... DB100 a 538300 435800 à 55000 
2.* ordinaria ..,.. 43500. a 538000 45000 a 48600 
As poucas cargas vendidas o foram a preço que 
não transpirou. 


Ha em ser cerca de 160,000 saccas. 
Despacharam-se 18,891 saccas. 


Embarcaram-se 13,813 saccas. 


| ALGODÃO EM RAMA—Não tendo o «Estre- | 
madure» trazido noticias favoraveis da posição d'es-| 


te genero nos mercados consumidores, continuam os 
Compradores afastados do mercado até: que haja al- 
gumo concessão da parte dos possuidores. 


E sa sm ger: 
ED o ALSLIRIO do nec a mio DA Ê 
De"MgcóioU TR .tica cel nulo: JauL 2100 E re 


Embarca 5800 
“mbarcaram-se na quinzena 32,075 saccas. 
ASSUCAR—As vendas foram pequenas duran- 
pe pl pia di SO a Tô caixas, 343 barri- 
Sa UU saccos de Campos, 108 saccos de Maceió 
e 3,626 ditos de o e 


Cotamos : 
Pernambuco : 
PRECO ANA SS] Cedo Gu a 45400 a 43700 
ri era SD ATE PUST, GEE Frete a 48300 
faças + OA and: + 32900 à 45000 


320900 a 38600 


E ASSUCAR — Vendeu-se o branco baixo 7 


commenda, e ficam'em ser 7,680 alqueires por «Jo-| 
hanne» de Cette e 1,200 ditos por «Nazaret» del 


COUROS—Venderam-se 1,100 do Rio Grande, 
Cotamos os grandes a 260 réis e 08 pequenos a 


o vapor |240 re. 


Em ger, 3,500. 

FUMO EM FOLHA DA BAHIA—As vendas 
foram de 1,000 fardos a preços reservados, 

Cotamos : 

Nazareth : 


Patente, ,.cco rec... 188000 à 205000 | 
Flor, «cursa diasiana 133000 a 145000 ” 
ace tr a asa do RALO 98000 a 105000 h 
PS op ..... s..... 85000 
Outras qualidades : 
Patente Sis sesásteis 165000 
Figt. 55 sas aii cet 105000 
LA sra sv daN 18000 
A spas id es o 63000 1 
DO. . coco os 48000 


Em ser cerca de 5,000 fardos em primeiras e se. . 
gundas mãos. 
O mercado fica muito frouxo. 4 
MERCADO MONETARIO 
CAMBIO. —Sommam os saques para o paquete 
Estremadure: 
Sobre Londres cerca de 1b. 85,000 a 22, 23, 93: 
1/2 e 24d. para o papel particular, e a 22 e 23 1/4. 
d. para o bancario. a 
Sobre França, cerca de frs. 400,000 aos extre. 
mos de 395 a 420 para o papel particular, e uma 
quantia insignificante de papel bancario a 433 ço 
Sobre Hamburgo cerca de 50,000 m. b. a 7554 
760 réis. 
A POLICES. — Effeetuaram-se vendas ponco im. 
portantes das geraes de 6 p. c. a 92,921/2e93p.e 
Em vista da proximidade do dividendo dos preços 
teem-se firmado. ' 
ACÇÕES. — As transacções foram de mais als 
guma importancia do que na quinzena anterior, sem 
que comtudo 08 preços tivessem melhoras. Ag di 
Banco do Brazil venderam-se a 1703, e uma peque. 
na partida a 1705500; as do Banco Rural e Hypothe. 
cario a 1505 e 1528, e as da Companhia Brazileim 
de Paquetes a Vapor a 1803 cada uma. | 
METAES — As fluctuaçõés nos preços do onrp 
foram rapidas e violentas, como não temos exemplo 
p'esta praça. No principio da quinzena venderam-sg 
os soberanos a 108800, no dia 15 alcançaram estes 
133, no immediato foram vendidos a 128300 e 125 
no dia 20 appareceu uma procura muito nat 
arao Rio da Prata, e alcançaram de 128a-14 
 nppridat porém, as necessidades, desceram novã 
mente os preços, e as ultimas vendas realisadas hoj 
foram a 123200. O ouro nacional foi vendido de 18 
a 20 p. c. de premio; as onças de 343 a 355 eo our 
americano à 25300 por peso. aê, : 
E' notavel que tendo os soberanos alcançal 
até 57 p. e. de premio, o ouro nacional não passo 
de 20 p. e., sendo ambos de ouro do mesmo titulo, 
DESCONTOS — A taxa do Banco contint 
ser 8p.c A confiança vai reapparecendo por fórs, 
e as melhores letras encontram hoje dinheiro de 9 
1,2 a 10 142 p. e. = o 
(Ext. do «J. do Commercio») 
—— mm os 
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Bahia 27 de junho 
REVISTA DO MERCADO |. 
Della 26 de junho de 1866 
Persistindo as mesmas razões da anterior rovis 
ta—abundancia de generos de importação — e pro- 
babilidade de guerra na Europa, conservou o mer: 
cado o mesmo estado de só se fazerem transacções 
para o consumo. | ing di 
—  Transigiram-seapenas acções do Banco da Bahis, 
e Caixa Commercial, como notamos. - ste ot 
O cambio mais declinou n'este periodo, tend, 
se feito ultimamente saques sobre Londres a 90div 
por 24 5/8 e 24 3/4 por 15. > sb 
Nenhuma alteração houve na taxa dos desconto 
dos estabelecimentos, tornando-se suas transacçõ 
muito limitadas eacauteladas. . 
“IMPORTAÇÃO 
- AZEITE DOCE — Vendeu-se por 58200 a ca 
nada. 
AZEITONAS DO PORTO=-Venderam-se por 
800e 15 a ancoreta, ? 
ALHOS — Venderam-se por 80 réis a maunçã 
SAL —Vende-se por 540 a 550 réiso alqueire. 
VINAGRE —Retalha-se por 908 a 1103. 
VINHO —Retalha-se o de Lisboa por 2008 
2308, Figueira por 2005 a 2703 a pipa, e das mail 
qualidades regulam os preços correntes nominges, 
rs + EXPORTAÇÃO ct» cos 07: 


Epa 
bb 


4 


o 
ve 
' 


wi), 
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23275, 28250 e 28150, mascavádo por 15950,1 88% 
e 15500. & t am =. 
ALGODÃO— Vendeu-se da Bahia, Sergipe € 
Penedo por 143, 125 e 108 a arroba. O 
— CAFE'.— Ultima venda foi por 48750 a arroba: 
CACAU.—Pedem pelo que existe 48200 a ar 


roba. 
COUROS.—Nada se fer. cs 
| MEL. —Conserva a 483 a pipa. A 
MERCADO MONETARIO o 
Acções dos estabelecimentos. 
Banco da Babia—2 p. e. de premio. - = 
Caixa Commercial-—20 p. e. de desconto. 
a  Cambios ER 
Sobre Londres a 90 djv 25 1/2, 24 118, 24 78, 
24 918,54 DA le pos 1$000 Po SAIS MAM 
— Pariz 90 djv 975 réis por lfranco. 
> Portugal 3) djv 120 p. e.de premios” 
— Pernambuco 8 djy ao par. . 
O Banco da Bahia, por 3m. 9 p. c. e por maio: 
res prasos a 10 p. c. Paes qe mada 
As mais caixas de 9 a 12 p. e. 
(Ext. do «J, 
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4 DA d4 rousses a sfday cerol a : 
TELEGRAPHIA 
29 8a Asboq = o€ SUpqiiseniisda ow dA 
Ao Commercio do Porto | 
| (Do seu correspondente) 
1. 44 ! . va: 5 “UPON 
Lisboa 15 ás 3 h. e 29 m. da tarde | 


*PARIZ15—A França aloançoumo- 
dificação às condições da Prussia. 


om | 
£ 174M 


Communica-se da Austria que ; 
ini occupa Padua. aconincdi 

VIENNA 14-E' positivo que a Aus- 
tria nunca consentirá em ser exclui- 
da da Allemanha. 

São esperadas mensagens popula: 
res da Hungria. tetos 5 a 

Gablentz chegou aqui com forças 
destinadas a proteger Vienna, vu 

VIENNA 12 — (Notificação official 
da tenencia veneziana) VERONA 75 
A cessão do Veneto não é um facto 
consummado. | | 


* mah 


PA. a 1 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
- Repertorio remissivo 

CANONICO-THEOLOGICO : 
PRLO FALLÉCIDO ul a 


Padre José Duarte de mragalhãe 


a 
» 
e 


1 volume grande, preço............ 1 ss 
R7ENDESE na livraria de Cruz Coutinho, mk 
dos Caldeireiros n.º 18 e 20. - (2491) 


.* > AVES 
Prophecia do Padre Santo 
E A GUERRA EUROPEIA EM 18 
ENDE-SE na rua do Almada n.º 134eCald 
ros n.º 12, por 60 réis, 
- -Manda-se para as provincias 
réis em estampilhas. 


etri 
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— ROMANCEIRO 


MUSICAL 


" Alfandegado Porto 


O 1.ºsemestre do corrente anno comprehen- 
de todos os recibos de coupons e todas as rela- 
ções apresentadas. 


Verdadeiro vinho velho do Porto| 
UGUSTO Fabião Almeida de Mendonça,| 


4 tem no seu escriptorio na rua de S. Fran- 
cisco n.º 15, 1.º andar, um deposito de verda- 
deiro vinho velho do Porto, por prêço muito 
baixo. 


Quem quizer convencer-se da excellencia 
d'este vinho, não deve perder a occasião de 
experimentar, comprando uma pequena por- 


ou em barril. 
(2317) 


arope peitoral Gage 
Premiado na exposição internacional 
do Porto, 1865 


Rs creme muy STE xarope foi analy- 
ESPECIFICO E pero é 

É, E FIL Nd ensaiado pelos medicos nos 
CONTRAS bu Tá SE hospitaes e clinica civilco- 
mo umostrau Os attestados que acompanham cada 
frasco. A gua eflicacia é infalivel nas doenças do pei- 


ção, quer seja engarrafado, 


Rs 


al 


f 


do oleo de fizado de bacalhau c o melhor 
tractamento que se póde aconselhar para as moles- 
tias lymphaticas, e escrofulosas, assihi como para as 
molestias da pelle, Por issoo publico lerá com gran- 
de interesse — até que a analyse d'esse preparado, 
pedida. pelo tribunal supremo de Pariz aos chimicos 

ancezes seja publicada—a seguinte analyse extra- 
- hida do «Jornal dos pharmacenticos de Vienna» 
(Austria), do dia 1 de julho de 1865, feita pelo pro- 


fessor Kletzinski assim como a carta de s. cxc.* o] 
embaixador de França em Vienna, dirigida aos snrs.| 


Grimault & "Cá, à qual estabélece a alta reputação 
d'esse abalisado professor; damos aqui um resumo 
d'essa analyse. | 

— «Ogarope de Rabano Todado de Grimault con- 
«tém 1/2 p. e. de iodo, não no estado livre, elemen- 
«tar, caustico, mas sim no estado de acido iodhydri- 
«co, e de combinação organica semelhante ao iodo 
«contido no oleo de figado de bacalhau». 

- «Assignado: Vicente Kiletzinski, louvado dos 
«tribunaes de Vienna, chimico do hospital imperial 
«e Real de Wieden e professor de chimicas. 

-— Embaixada de França em Vienna— Vienna, 23 
de agosto de 1865. | 


Snrs. Grimault & €.3, pharmaceuticos em Paxiz. 

--— Em resposta 4 carta que escrevestes a s. exe." 0 
embaixador, tenho a honra de vos informar que o pro- 
fessor Kletzinski oceupa em Vienna uma posição Tii- 
portante, que elle é pessoalmente muito considerado 


e passa por um dos melhores chimicos da Allema-| 


Ao consul chanceller da embaixada, 
| Pierret. 


=” 


INJEGCAO E CAPSULAS 
E VEGETAES soMATICO E 
GRIM AULTAG!PIARMACEUTICOSENEARIS | 
“Novo. preparado com as folhas de-Matico, - 
nn Da a RR o intra! de oe 
norrhea sem reccio algum da contracção do canal ou da 
infammação dos intestinos, O celebre doutor Riconp, de 
Paris, ter renonciado, desde sua apparição, ae emprêgo 
de qualquer outro tratamento. Emprega-se a Injecção no 
ammicôtda fluxo; as capsulas em todos 05 casos chro- 
picos inveterados, que resistirão ás preparações do co- 
pahu, cubeba e és injecções com base m cão é 
— Deposito em Paris, 45, rue Richelieu, 
às farmacias de Portugal. il 
Albano,pra- 


“ Depositos no Porto nas pharmacias 
cade D. Pedro, 96; Ferreira, rua'da Bainharia, 


e Pinto, largo dos Loyos, 36. m=> (1068) 


e 


PHOSPHATO5: FERRO 


pagamento do juro das inscripções no| 


a eviva gratidão. 


Ep dA t + 


EDITAL 


“José Alvo Pinto de Souza Coutinho Balsemão, 
bacharel formado em mathematica pela 
Universidade de Coimbra, inspector e di- 
rector da alfandega do Porto, etc, etc. |. 

F AÇO saber que tendo-me requerido Manoel 
= Joaquim Pinto, negociante d'esta cidade, 
'que lhe permittisse despachar 11 caixas mar- 
ca MJ P contendo genebra e licores existen- 


tam a sua etern 


a = ig — 


Romance por Ii. 


ESTE romance que acaba de ser publicado em folhetim n'este jornal, acha-se já impresso em | & 
| volume, contendo cerca de 250 paginas. E 
Esta nova producção do author do «Poema da Mocidade», do romance «Flor secca»,| E 
atimento; para pentear por uma só [dos «Ensaios criticos» publicados ultimamente pela casa Moré e de outras producções apre-|R8 Os melhores medicos tamben a aconseulhao continua-R 
réis. Às senhoras que quizerem uti- [ciadas do publico, é uma das que não concorrerá menos para augmentar os creditos do feste-| É amenta rom successo sob 0 nome de Pepsina BOU-a 
lisar-se do seu prestimo, deixarão o seu ende- |jado escriptor lisbonense, Fina ç Ve a » Gastralgias, Azedumes, & 
É Ê E ç . 5 ; S, Bisinterias, Flatos, a Vomitosk 
Aquelles dos snrs. assignantes d'este jornal que desejarem comprar este romance 


é das mulheres prenhes, debaixo da forma de Pô, vinho, ER 
queiram reguesital-o aos entregadores. 
Preço — 500 réis. 


& Xarope, Pilulas, confeitos, Pastilhas e sobretudo 
eim FLORIDO JOAQUIM MONTEIRO & 
a 2N com 


OFFICINA DE MARCENEIRO 


NA 
iRua das Congestas n.º 7a 9D 
PREMIADO COM MEDALHA DE PRATA 
: Na expozição Endustrial Portuense de 1861 : | 
EM o seu deposito na dita rua das Congostas n.º 31) e 32 sortido de toda a qualidade 
de moveis incluindo os de novas madeiras ultimamente introduzidas na marcenaria e es- 
tofos feitos com a maior perfeição e gosto. Affiança a solidez das suas obras. (2185) 


SSBPENGD nua ob Lood cs otoui (ESB 
| Northern Assurance Company 


Agencia na rua das Taipas, 11 e 13 
CONTRA FOGO E SEGURO DE VIDA 
CAPITAL 9.000:000$000 RÉIS 
PREMIOS ANNUAES 700 Ego É ca 

(2928) 


ATTENÇÃO 


| cod 
Aluga-se, aos andares ou toda, 


“J DESGONEIAR DAS? FALCIFIDAGÕES: 
NE | DA VERDADEIBA PEPSINA BOUDAULE 
1) JEMIGIR COMO GARÂNTIA à ASSIENATURA: 
À Em Panis; Fottot chimico successor de Boudault, À 


66 24, rua des Lombards. — No Ponto, na Pharmacia de & 
Bittenrique Jose Pinto, largo dos Loyos, nº 36. 


A verdado 


sobre o valor da pepsina e do elixir de pe- 


E a AT ea 


gado chimicamente, e| 


IF 


para despachar 50 saccas com arroz, resto de 


TT;| 


(DE LERAS DOUTOR EM SCIENCIAS: É * 


n 


| 


que o venha deduzir perante mim no pras 


| dez dias, findos os quaes se fará entrega ao 


requerente. E para assim constar mandei pas- 
pa o presente e outros de igual theor, que sc 
rão afixados nos lugares doestylo. 
Alfandega do Porto, 10 de julho de 1806, 
Eu Guilherme Carlos de Meirelles servindo de 
escrivão o subscrevi. 


José Alvo Pinto de Souza Coutinho Bdliêmito: 


—. “a (3013): 
EDITAL 


José Alvo Pinto de Souza Coutinho Balsem 


do 


ão 
bacharel formado em mathematica “pela 


Universidade de Coimbra, inspector e di- 
rector da alfandega do Porto, etc, ete. 
AÇO saber que tendo-me requerido Anto- 

nio Pires do Rio Junior, destalfcada 


270, marca M J MG, vindas no vapor «Beta» 
contra marca 840, o que não pode eflectuar em 
consequencia de se lhe ter desencaminhado o 


respectivo conhecimento: é por este chamada 
todae qualquer pessoa, que se julgue com 
direito ás supraditas sacas, para que o venha 
dedusir perante mim no praso de dez dias, 


findos os quaes se procederá á sua entrega. E 
para assim constar mandei passar o presente e 
outros deigual-theor, que serão aflixados nos 
lugares mais publicos. 

Alfandega do Porte, 9 de julho de 1866. 
E eu Quilherme Carlos de Meirelles, servindo 
de escrivão, o subscrevi. g 
José Alvo Pinto de Souza Coutinho Balsemão. 

(3012) 


| Caixa filial no Porto 
JAGA-SE aos snrs. accionistas do Porto e 
- visinhanças, desde hoje, o dividendo do 
| segundo semestre de 1865 a' razão de 65750 


réis por cada acção original de lb. 100,e 18125 


reis por cada acção nova de 1b, 20. 
Porto, 14 de julho de 1866. 

"Os gerentes, 

us Schimide— 

da Silva Lima. 


O e 


EA 


É 


A BALOISE 


” | Seguros maritimos na rua das Tarpas,11 e 13 


cos 
* (2929) - 
—— Editos de 30 dias 
pE£o juizo de direito da 2.º vara e cartoro 
do escrivão Villela, correm editos de 50 
dias a contar da data d'este, a fim de pelos 
mesmos chamar toda e qualquer pessoa que 
se julgue com direito à justificação e habilita- 


Capital 5,006:900 fram 


mento e Silva, authorisada por seu marido 


e em todas | João Alves da Silva, para receberem a heran-lapua de' engenho e tanque, sita na rua da 


ca deixada porseu tio Francisco Fernandes 


vincia 
pena de q 
so, serem lançados. : 

Porto, 14 de julho de 1866. 


' Procurador dos justificantes, 


ue não deduzindo den 


tes n'esta alfandega, vindas de Amsterdam no 
avio «Maria» contra marca 111, das quaes 
|se lhe desencaminhou o conhecimento; é pelo 
presente chamada toda e qualquer pessoa,que 
se julgue com direito ás ditas caixas, para] | 

o de [.º 19. 


+ 
| 


(8010): 


e dous para as traseiras, com terraço e bom, 


ção promovida por Lucéta Candida do Nasci-| 


da Silva, fallecido na cidade dé Santos, pro- | 
de S. Paulo, imperio do Brazil, com alum andar e dous para as trazeiras, bom ter- 
tro do dito pra- 


uma casa na rua das Taipas n.º 115:| 
a quem convier dirija-se a Antonio 
Verissimo da Rocha, na mesma rua 
4 | | (2997) | 
'A rua de D. Pedro n.º 116, compra-se um a | 
“ chronometro de navio, ainda que tenha E NIDA a 
defeitos, com tanto que seja de bom author.| x» E Gu a dngli Eos no | | 
O e |Cirurgião-dentista da camara de SS. AA. RR. os snrs. 
GOMMA INGLEZA | duques de Montpensier e da familia real de Hes- 
| BRANCA E ANILADA | panha. 
STA gomma torna-se recommendavel pela TEM a honra de prevenir o publico, que se demorará ainda alguns dias mais no Porto. 
* sua consistencia; principalmente para, Convidam-se as pessoas que se queiram approveitar da sua arte, para a collocação 
saias de senhora. dos dentes artificiaes (novo systema), à esmaltagem dos dentes forradose outras operações 


Vende-seem S. Domingos n.º 54. . em relação a affecções da bocca, de se dirigir desde as 10 horas da manhã ás 4 da tarde, ao 
- (2966) [ENGLISH HOTEL, rua da Reboleira n.º 55, 1.º andar — Porto. (2765) 


Grande deposito de charutos CONFEITARIA E PADARIA 
NO LARGO DOS LOYOS N.º 4 | NACIONAL 


| MONTINUA a ter charutos da Bahia PSI | 5 
Rua de Cedofeita n.º 13 a 17 


melhores fabricas, do preço de 20, 25, 

[30, 40, 50, 60 e 80 réis e havanos de 20, 30, 

|£0 e 90 réis, fazendo-se o desconto de 10 p, e. 7º AMBARETES 240 réis por 459 grammas (antigo arratel),paciencias 220, doce sortido de 

e pia di eis e picadi- 1.º qualidade 200, dito de 2.º 140, dito secco 160, pão de ló 160, bolacha americana 

lho, caporal, Virginia, Maryland, Turqrtia; |sortida de 1.º qualidade 240, bolacha nacional doce 110, bisconto doce sortido 110, dito 
azedo de tosta 70, vinhos finos do Porto de 320 a 600 réis a garrafa, cerveja ingleza branca, 
jou preta JO réis a garrafa com abatimento por duzia, pão nacional e hespanhol de 1.º e 2.º 
qualidade, d'esta a 30 rêis por 459 grammos (antigo arratel) em pães de mais de 918 grammas 


erapé e picadilho do Rio de Janeiro de supe- 
|rior qualidade; tambem tem o desconto de 10 
p. Cc. a quem comprar de 1 kilo para cima. 


| (2200) |(2 arrateis.) 
PAPEF S PINT AD OS la Alem dos generos acima mencionados ha n'este estabelecimento: pasteis, caramujos, 
É | ELA di SAR ditos de fructa e de nata, queques, geleias, marmelada, doce de goiava, vinhos Bordeus, 


PARA SALAS | champagne, malvazia, moscatel de Setubal, ete, grande sortimento de licores estrangeiros de 
TRANSPARENTES 

ES PARA JANELLAS 

| Grande deposito das principaes fabricas de Paris, 
Londres e Reriaim, sendoae por junto e a retalho Corri das el 
a preços muito reduzidos riãas BOCLUPRAS 

RUA DE D. MARIA 2.º N.426 A 90. | ESDE o dia 25 do corrente em diant 


Bernardo Teixeira de Mesquita Montenegro LD haverá da Foz para o Porto dous 


| queijo londrino e famengo, diversas qualidades de amendoas jarrufadas de Coimbra, pão de 
S. Bernardo, doce de fructa secco » etc, tudo por preços muito commodos. 


N'este estabelecimento preparam-se taboleiros de doce para baile. (2926) 


casascomos n.º49a 51, com loja, tres 
8, andares e quintal com agua de poço, e cuja 
CaTTOS | morada se póde ver desde as 10 ás 4 horas da 


| proximo aos Loyos (2166) que sahirão da Fozas 10€e 11 horas da noute,: tarde. 
pas |e do Porto para a Foz ás 11 horas e meia yrjáiy Tracta-se na rua do Mirante n.º 1. 


“CARRO 


| RTENDE-SE mito barato, um bello carro 
canastra com mollas, e eixos de patente: 
para tractar na rua dos Clerigos n.º 60, loja 
das Alminhas. “(2969 | 
NLENDESO duas moradas de casas conti= 
* guasnã ruado Sol com os n.º 89 a 99, 
com grande armazem para vinhos por baixo, 
com entrada pela rua deS. Luiz, e que tudo 
rende trezentos e tantos mil réis; quem as 
pertender faile na ruaChã n.º 115. (2903) 


VV ENDEM-SE dias moradas de casas juntas 


ou separadas, de um andar para a frente 


s ' ams = 
e de 


a pe 


RE É E 
A doa 
E 1a a 
1d E * E, 

b 7 
ma) º 


- no proximo 8. Miguel d'este corrente anno 
muda o seu antigo estabelecimento defazendas 
de li eseda para arua de D. Pedro n.º 52a 
30. | (2855) 


Chapeus para senhoras 
HEGOU uma linda collecção, grande novi- 
“dade e preços baratissimos. 

No armazem aowez de chaussé. 


RUA DE D. PEDRO N.º 45 


issida e, 
(2829) | 


"1 


quintal, um grande armazem para as trazeiras 
e agua dentro das cosinhas, na rua da Torri- 
nha n.ºº 154, 150, 155 e 160. € 
|. Vende-setambem a casa de tres andares jantes todas as commodidades possiveis, es- 
para o caes das Pedras, com vistas para o rio | merando-se sempre pelo bom tractamento, 
jeum andar para a rua da Restauração, pateo, 


| 
| 


Restauração n.º 104... 

Umana rua do Bicalho n.º 33, nova, de rua de Santo Antonio, n.º bo, com arma- 
| zem de ferragens, e quinquilherias finas, 
uma | receberam sortimentode heiras para, GuTIveS, 
'taboleiros de Charão, e outras“ qualidades, 
serviços deelectro,e britania para chá,chicaras 
de porcelana, legues de vazias qualidades, al- 


raçocom bellas vistas para o mar e terra:quem 
as pretender falle na rua do Triumpho n.º 
136 (2967) 


O 


te, preço 200 réis. Os bilhetes vendem-se na 
nio Romeiro no. sitio da Postura, e defronte sabia ati propriedades narua Fir-| 
jna de João Janota; e no Porto, Largoa”| meza de Bragonça nZia (4990) 
Ouistda pald à FOZ | K ê 
ESTAÇÃO, TRINDADE N.º 13 
T4ESDE o dia 8 em diante partirá para a Foz | 
um carrotodos osdias ás Shoras dama-. 
Preço por cada passageiro 160 ré 
volta 320. 
TESS ARA E Aa Soo Po 
"Rotel Estrelia do Norte 
| RUA DE ENTRE-PAREDES N.º 61 
STE bem situado e abastado estabelcei- 
| que o frequentar se retirarem satisfeitas. 
| (1603) | 
| À LUGA-SE no proximo S. Miguel. 
a linda casa, acabada ha menos de um anno, 


3002) 
Foz, rua do Passeio Alegre em casa de Anto- Eos man0o) 
Carmo n.º 73, (botequim). — á 
Baixos da Assemblea Portuense 
nhã e voltará ás 6 e 3 quartos. 
mento continna a oflerecer aos snrs. via-; 
|aceio e pontualidade, a fim de todas as pessoas | 
TOSA PARAALTGARO 
CASA PARA ALUGAR 
Icom todas as commodidades para numerosa | 


| vicia, doenças do figado e dos rins etc. E' 


1.º qualidade, genebra de Hollanda, cognac, absintho, stearina, fiambre, conservas inglezas, | 


A rua das Flores aluga-se uma morada de| 


ARTICIPA aosseus freguezes camigos que 


psina de Grimault d C.*, pharmaceuticos 
em Pariz, 
O snr. Leconte, professor adjunto á faculdade 


| de medicina de Pariz, pharmaceutico em chefe da 


easa municipal de saude, e chimico distincto, publi- 
cou em à de junho ultimo o resultado da importante 
analyse que fez sobre a PEPSINA E ELIXIR DE PEPSINA 


| da casa Grimault & C.º,que concorrentes pouco cons- . 
cienciosos tentaram desacreditar,porque os gnrs. Gri- 
| mault & C.: a vendem 50 


p. c. mais barata do que 
os outros. ; ;: 
São bem conhecidos os bons efeitos, que a pe- 


| psina produz, no tratamento das gastrites, gastral- 


gas, digestões dificeis, arrotos, inchação do estoma- 
go e dos intestinos, vomitos durante a gravidez ou 
depois das comidas, falta de appetite, magreza, icte- 
; | pois de to- 
do o interesse ter conhecimento do dito trabalho do 


| snr. Leconte, de que vamos dar um resumo. 


«1º À pepsina Grimault é, como todas as pe- 
«psinas do commercio que temos examinado, uma. 
«mistura de pepsina e de fecula amylacea, fórma 
«pharmaceutica desde muito adoptada no commercio 
«para as pepsinas que n'elle se encontram, e a sua 
«acção sobre a fibrina é igual á da pepsina que mais. 
piinca no commercio, quando igualmente acidifi-. 
ecadas.» À é 
«2.º Acidificada no mesmo grau que a pepsina 
«dos hospitaes de Pariz, desagrega completamente | 
«ou digere a fibrina,» o 

«5º Augmentando o grau de acid 
«de vitella é atacada.» aa DE 

«4.º Esta digestão não póde ser attribuida a ou- 
«tra substancia mais, do que á pepsina» | 

— «5º Este poder digestivo perde-se pela exposi- 
sgãp és pepsina à temperatura de 100 graus (ebul- 
E IÇÃO, » | AN 

«6.º O pó de pepsina, neutralisado, cosgula em 
«alguns minutos o leite puro e fresco, na temperatu- 
«ra de 40.º» 

«t.º O poder coagulante do mesmo modo. que o 
«poder digestivo, perde-se pela immersão no pó da 
«agua fervendo,» 

«8.º Finalmente, sobre doze amostras, obtidas 
«em doze das principaes pharmacias de Pariz— (por- 
«que o snr. Leconte fez sempre experiencias compa- 
«rativas)—nenhuma apresentou melhores condições 
«do que a pepsina Grimault.» 

Destes factos, deve concluir-se que os snrs.me- 
dicos e o publico encontrarão sempre na PEPSINA E 
ELIXIR DE PEPSINA da casa Grimault & C.º, productos 
de um valor excepcional, ainda que o sem preço seja 
mais favoravel do queo dos outros concorrentes. 


(876) 


| ; | 
Xarope de quina e ferro 

Realisando um problema declarado impossivel 
por todos os homens competentes, a união do ferro e 
da quina, sob o nome de Xarope de Quina Ferru- 
ainoso. os enrs. Grimault d CC, pharmaceuticos de 
a inveja e as accusações mais ViDIEnTAS We seus tua—— 
correntes. Felizmente a hora da justiça chega sem- 
pre, e os homens mais competentes reconhecem hoje 
omerito e o valor medico do preparado dos snrs. Gri- 


ez, até a carne 


- 


'mault & C.* para combater a chlorosis, icterícia, Au- 
|xos brancos, digestões dificeis ete, 


Esperamos as analyses dos chimicos francezes; 
porém publicamos já um documento importante, vin- 
do da Allemanha, paiz reconhecido como possuindo 
os primeiros chimicos do mundo; esse documento é 
do professor Kletzinski, louvado dos tribunaes,o qual 
reconhece do modo seguinte o valor do Xarope de 
quina ferruginoso (veja-se o «Journal medico de Vien- 
na de 11 de outubro de 1866). 

«O snr. Grimault conseguin;de modo muito fe- 
«liz, reunir quantidades relativas dos diferentes 
«componentes d'este medicamento, completamente 
» puros e excellentes. O ferro oceultado d'essa ma- 
«neira, além de ser agradavel para o paladar, provo- 
«ca à absorpção no sangue muito mais rapido do que 
«a que oceasionam todos os medicamentos ferrugino- 


| «sos das pharmacopeasa, 


«Q Xarope Perruginoso de Grimault é por esea 


[razão uma das preparações pharmaceuticas das 


«mais bem acertadas, um medicamento ferruginoso 
«verdadeiramente gcientifico, e os enrs. Grimault & 
«C.* resolveram o problema therapeutico, procurado 
«desde tanto tempo, de dar-se o ferro e a quina debai- 
«xo de uma forma simples e agradavel, de proveito 
«completo, e que contentasse igualmente a todos. 
« Vicente Kletzinski» 
«louvado dos tribunaes de Vienna, chi- 
«mico do hospital imperial e' real de 


Não existe medicamento ferruginoso tão notavel como 
o Phosphato de Ferro ds Leras ; as summi dades medi- 
caes de mundo inteiro adoptaram-no com sollicitude sem 
igual nos annaes da sciencis. As cores pallidas, deros 
estomago, digestões penosas, anemia, convalescencias 
dificeis, idade crítica nas senhoras, irregularidade na 
menstruação, pobresa do sanque, lymphetismo, são cara-. 
dos rapidamente ou modificados Res esse excellente com= 
posto. E o conservador por excellencia da saude, e de- 
elarado superior nos hospitaes e pelas academias a todos 
os ferruginosos conhecidos,-a todo reto so cilrato de 


ferro, por que é o unico que convem aos estomagos de- de Carlos Alberto, 116, 2.º andar, preci- 
licados, que não prevoca constipacão, o unico tambem 


que não n negret à boca e o dent É ca ag 
eposito em Paris, 45, rue Riohelicu, e em todas | r.cc UM TR preço em 
as farmacias de Portugal, x | Novo estabelecimento 

" Depositos no Porto; nas pharmacias Albano,pra- 
ca de D. Pedro n.º 96; Ferreira, rua da Bainharia, 
17; Pinto, largo dos Loyos, 36. (1076) 


Gervazio Leite Ribeiro. | 
| (2999) 


Caleas de casimira baratas 

A alguns cortes para vender na rua dos 
Inglezes n.º 32, para liquidação. 
15403 o) (2968) 


redacção da «Gazeta do Porto», praça 


RTA 


lH 


DE 
GUIMARÃES & REGO 


ATA rua do Almada n.º 227, vende-se uma| 29 tp e 30! 
armação propria para qualquer estabele- |“) PR Ç | | hd IDR 3 | 
cimento. | (2906) | Junto á pharmacia do Carmo . 


NAPOLEÃO 
TNÁABRICA de luvas de José Maria Rodri- 
= gues Ramos, premiado naExposição In-| 
ternacional Portugueza annuncia aos seus fre- 
guezes e aos que o não são que experimentem, 
que continuarão. Tem luvas de pellica para 
casamento bordadas a ouro e matiz, ditas de 
cordões 4 impreatriz, ditas de montar a caval- 
lo etudo o mais que possa haver neste genero, | 
rua de Santo Antonio, da parte do sul, abaixo 
da casa dos banhosn.º 176—Porto. 


senhora a 15200 emais, sapatos a 220, fecho 


130 e chitas a 90 réis, peitos de linho 


réis para cima, um lindo sortimento-de brinco 


q (2124) 
CASA ESPECIAL | 


LENÇOS DE SEDA, DE LINHO E GRAVATAS 
Conhecida desde o anno de 1862 
10 — Praça da Batalha— 14 
“+ PORTO 
VENDEM-SE fazendas acima por ata-| 
- Gado etambem a retalho, preços e quali- 
dades ao alcance de todos. (2158) 
VENDE-SE o predio da rua da Torrinha n.º| 
2ida 283, que se compõe de duas mora- 
das de casas de tres andares quasi novas, com 
quintale agua, em cinco chãos e meio de fren-| 
te; etambem se vende a casa immediata n.º”, 
267 a 273 em dous chãos, com quintal e poço. 
de meiação. Falla-se na casa n.º 275. (940) 


e tudo vendem sempre mais barato do qu 
[esse intitulado sem competidor. 
À. M. CABRAL 
90— RUA DAS FLORES — 90 
(Defronte da Companhia dos Vinhos) 


E 
R glaterra grande sortimento de 


PAPEL PINTADO 
PARA FORRAR CASAS 


CRYSTAÃES 
Para meza, de toda a qualidade 
VIDROS DE VIBRAÇA 
Brancos e de cores, etc, etc, etc. 


PREÇOS MUITO BARATOS 


” 


y 


ACam de receber um. sortimento com=| lt. | | 
| pleto de fazendas e cassas para vestidos agua, muito lindas vistas e muitos com modos 
tudo proprio da estação, linhos para vestidos [para numerosa familia, na rua da Boa Vista 
|a 240 réis o metro, chitas largas a 110 e delm 
superior qualidade a 120 e 130, botinhas para 


prateados modernos, colarinhos modernos pa- 


ra homem a 100 réis e mais, fazendas delã a 
a 180/102. | 


réis e mais preços, pentes dourados de 2004, . 


e broxes, etc, tudo proprio para luto. Conti- 
nuam a ter o seu estabelecimento bem sortido 


(2990) | 


CEBEU ultimamente de França e In- 


(2079) 


«Wieden e professor de chimica.» 


a T— — ] 


Eis aqui agora em que termos o embaixador de 
França em Vienna, respondeu aos snrs. Grimault & 
C., a respeito da alta reputação do snr. Kletzinski, 

Embaixada da França em Vienna, 

Senhores.—Em resposta à carta que esereves-. 
tes a 8. exe.* o embaixador, tenho a honra de vos in- 
formar que o enr. professor Kletzinski. oceupa em 
Vienna uma posição importante,e que elle é pessoal- 
mente muito anlitsiado e passa porum dos melho- 
res chimicos da Allemanha. 

Sou com consideração, etc. etc. 

O consul chanceller da embaixada, 


«Picrres.» | 
(1063) 


à here ee mp ui 
Doenças do estomago 
PÓS E PASTILHAS AMERICANAS 
DO 
pr. Paterson, de Nova-York 
(Estados-Unidos) 

oc A Lancette, de Lon- 
a dres, a Gazette des 


a er e qu 


E pos - “tr 
| RE ES e “So a | til E E EP eos arte | buns para retratos, carteiras, elivros de lem- 
dev Goepias quod ab dar, com seu vistas sobre o Douro. Quem a quizer ver diri- | Ago En Co presa A É rt Ec q 
ROS Tens i das Laranieiras n.º |Ja-se ao carpinteiro, na primeira Casa da rua | J' BaNTr À 5 ot? RBS a EE is A 
1 quintal, sita Sra Fr ã o Ez (do Gral Torres. à direita outras muitas fazendas proprias do seu esta 
| 2 “Ta; | | ) ectr ar as Cs nad 
a Ei E Ea da-mopa ida PANO Haalli tambem para alugar um grande | belecimento, que vende por preços ni 
frente para O Passeio Alegre, e é livre de pen- salão, para CeRGACS, ou qualquer outro Sra A RS E TSE PESE TA Ed 
se prston ren peoç pa DS cores ÃB0OB) der Arfnoêaiãa Enimarios 
 Parase ver falla-se na Foz,no becoda Pam- LUG AM-SE dous: grandes armazens com | der RUA DE SANTO ANT NIO— 298 
parona n.º 5, e para esclarecimentos no Porto, loja subterranea, na travessa da Victoria | 2hs Es dd 165 dim ; - [ mr E . 
rua de Santa Catharina n.º 691. (960) |n.º 904 98. Falla-se na rua do Miranten.º À. ECEBEU E timamente SRS pe A 
EO  osm nadas danca sado duç| (2860)-|º variado sortimento de serviços comp etos | 
V ) | Quit o de Electro silver Plated de todos os 
EO andares n.º 18 e 80 na rua da st LUGA-SE a quinta denominada Silva Al-| tamanhos, colheres, facas, bandejas e salvas, 
Taurina. Tracta-se na rua das nao. 1) ves, sitano lugar do Candal, freguezia de | do mesmo metal; faqueiros com cabos de mar- 
166. se Station o0] Santa Marinha de Villa Nova de Gaya, toda lim, osso e bufalo; assim como recebeu de 
Venda de casas | tapada sobre sije'se compõe te casas nobres França bonitos fechos para cintos, brincos e 
CONDE SEUL mimada do casal de dous andares com mirante, “ojas, SONDA broches de metal prateado; livros ns missa 
ag pra capella, jardim, terras lavradias, pin ida com capas de tartaruga, madre-perola, mar— 
À nensta-mnitoaceio. Com quintal. e | DOS; AL vOTes de fructo, ramadas, aguas de fim e velludo; albuns de chagrin, charão € 
pensas, ? q bica e de nora: quem a pretender, falle com madre-perola; perfumarias dos mais acredita-| 
osnr. Joaquim Ferreira da Costa, no largo! dys fabricantes de Pariz e Londres; taboleiros 


e , 


A RT 


cs 
º 200; quem as pretender falle na mesma das Virtades n.º 0d. (2032) | de charão; oeenlos e lunetas, ditos de longa-| =, PÇS Hopitaur, e muitos ou- 
Stênio À Sebapr (1890) | === | vista e de theatro, e muitos outros artigos de| g2555 SMS tros periodicos de me- 


Que M quizer comprar tres moradas de ca- 

sas, sendo uma de um andar e duas ter-| 

reas, e uma d'estas com agua-furtada, quin-| 

tal, agua de poço e ramada, tudo em um só | 

praso, gitas no lugar de Noeda, freguezia de | 

Campanhã n.º 67. (1850) 
nã 


Casa para banhos em S. João da foz 
RRENDA-SE uima boa casa mobilada 


novidade. Preços os mais limitados. decina'de todos os pai- 


YTENDE-SE uma morada de casas de dous (2412) 


| | Sa zes. teem chamado aattenção dos práticos so- 
andares sita na rua de D. Pedro n.º 98a Zes, 


“4% Er em |bre a superioridade e efficacia destes prepa- 
“ENS que se faz ideia da boa qualidade de vi-|tias do estomago, falta de appetite, azia, e8- 
4 yho que se vende na calçada do Corpo 


pasmos nervosos, digestões laboriosas, gastri- 
Guarda n.º 6 e 8; por almudê e a retalho a 


tes, gastralgias, etc. E | ã 
40,50,60 e TOTéis o quartilho; assim como| | Us bilhetes das caixas são ipa um 
para numerosa familia, com quintal, ce- vinhos velhos engarrafados de 100 a 400 réis|da assignatura do sor. ii sao se umi- 
| “Icheira e cavalharicas, na rua Central n.º 83.|a garrafa. (2988) |co proprietario da verdadeira fórmula. 
EF = inta das Aruas Ferreas! Eopitan Ade e de E ipi Rs 4 da ic Da = ET SA 2 Ts. A o] - WNCIDaes: Nova-York phar- 
ENDE-SE na quinta das Aguas E cchavó entá Titrdnte mn 98 (2651) : Depositos principaes: 2 
Erin E Saio t QUEM quizer arrendar uma grande casa 
dad 4 com grande quintal, a qual tem lindas 


entrada pelo pateo do hospital militar. º ariad A macia Fougera; Londres, pharmacia Wilcox 
RRENDA-SE por um mais annos a quinta | . pd a 
vistas de mar e terra, ao pé da igreja de Lor- 


(2649) | A & Eai ai a Ef 

: a inada de Sant jo das Ácuas| to; Forto armacia Albano . 

BINHO em pranchões e em taboas de di- Eos Pb st rcnérno iria E | dello do Ouro, com frente para as estradas dal pedro, 96; 'Bragdi pharmacia Pipa & Irmão. 
pos dimensões, vindo de Wilmington, |12 bois, palheiros casa de eira, dita de lagar! Foz e Mathosinhos, falle com sua dona na rua| 

e . ; de S. João n.º 105 e 107. (2978) 


(1087) 
o melhor que se póde desejar para construc- |emm bom coberto para recolher carros, terras | 7 = AAA = CBR AT RAS É» 7 | 
Ição de embarcações e de casas. lavradias com muita ag'aa de rega e lima, la- TS) Te; BE ENFOFRE SOFRE Cima do Muro 1 Ri 130 


meiros, pumares de fmta deespinho e caroço, 


E livre de pensão alguma e o laudemio é 
de 4-— um, mas faz-se um abatimento de) 
50 p.c. Tracta-se na rua da Reboleira n.º 7. 

(27,56) 
o! 


Madeira de Bucho 


7 | 
| 


mad 
da 


) 


Vende-se na praça de Santa Thereza ns ENDE-SE Salame superior hamburguez 


|58. (1527) le mattos: quem a quizer arrendar dirija-se à. E» + ale er O chegado de fresco. (2202) 
E padiees <l d des rei é de - —— dita quinta: entrada pelo pateo do hospital Es a & “ EB A A RES “TENDE.SE um armazém dito em VilMNo- 
É or Ge enxo e GÊ militar. (2650) | va de Gaya, rua do Sacramento n.º 35 e. 


Es DEPOSITO DE ENXOPRADORES 
| BELLOMONTE N.º 27 E 29 
[ GUIHARÃES «& ais 


'97, que tem capacidade para 400 pipas, sem 
pensão alguma. | 

Trata-se da venda na rua do Campo Pe- 
queno n.º 34. (1050) 


Brandrams ACHINAS de costura, trastes de junco e | 

[E ENXOFRADORES FRANCEZES E INGLEZES. vimes, panno de seda para peneiros e fel 

VENDE-SE em Oliveira de Azemeis defron- tro, asphalto para telhados e paredes, vende-se 
te da cadêa, preço commodo. (1923) na ruadas Taipas, 11 eld. (2927) 


NDON and BRAZ 
SEDE nÊ 
Caixa Filial no Porto, rãa dos Englezes n.º 66 


—— == 


Banco do Minho | LO 

1M conformidade do $ 4.º do artigo 2.º dos 

E estatutos, são convidados os snrs. ACCio=| 
nistas à effectuarem no Banco a 3.º prestação 
de 20 p. c., ou 208000 réis por aqgo dede, o 
dia 5 a 15 do proximo futuro mez de julho do ae 
te anno. > | 

is Diásio de 1866. É 
e Os gerentes, - a: 

Joko Evangelista de Souza Torres e Almeida. 
Manoel Luiz Ferreira Braga. (2223) 


Arrematação de uma propriedade 


me () dia 21 do corrente mez de julho, às 5 


e 


Capital lb. 1.500:000 — Pago lb. 940:000 
Banco RECEBE DINHEIRO em deposito a praso fixo e em conta corrente. 
a bio e da terra. E 
aa úúlro ENTEEA fados bits nacionaes e estrangeiros, 
cos e companhias. 
| Toma e & 
Brazil, e encarrega-se em geral de tod 


ol 
nu 


acções de Ban- 


? pt sa E =D o 
aca letras e dá cartas de credito sobre as praças principães da Europa e d 


os os negocios bancaes. 


[ia E) E e [Se 
' 7 u 
E Ema ig 


E Ea 
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Ro A Eos 
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| l 5 : E É : 2 pa] a ? : Ed eA DA q ey E PRO RR 
horas da tarde, na rua Formoza n.º Ô , [7 E DE E) ad Er o ' = E Tite E EF Pos Es Roê A ie : 
der 4 "oluntaria de sea Ed 5 
se ha-de proceder à arrematação volun | | = 
e dous and aguas- | Eº 
nad O ao, it COMPANHIA DE S REUNIDOS 


furtadas, lojas, qui ais pertc 
ao fim da SA da Restauração n.º 25. Os titu- 
loa estão em poder do sollicitador Antonio Ri- 
beiro da Silva, em casa de quem é a arrema- 


tação. (2781) 


NTONIO Luiz da Encarnação, está encar- 
1) regado da'venda de um quintal com entra- 


Fundada pelo Credito Movel Francez é estabelecida 
| em Pariz, Madrid, Lisboa e Porto 
SEGUSA CONTRA INCENDIO, EXPLOSÃO DE G4Z E RAIO 


MINIMO DOS PREMIOS NO PORTO É POR 1008006 REIS 


nilammaveis 79 


da pela rua do Bomjardim e pela rua da Fon- T3)REDIOS 50 réis; moveis e fazendas 80 réis; predios Etnia a a slocl 
“tinha, compõe-se de 3 e meio chãos, com ar- réis; generos inflammaveis 12óréis. Culturas ruraes, edi os dA A 
vores de fructa, agua, uma casa sobradada, réis; explosão de gaz e raio 10 réis; fazendas e generos nas alfandegas 80 réis. 
etc, etc. Sub-direcção no Porto, 29, rua de S. Francisco. E SOR 
Tem dominio de 40—um e foro de 1:120 | o sub-director, Er 
“réis. Domingos Ribeiro dos Santos Jumor. 


(2618) 


Rua do Almada, 219 a 229. (2505) 


mERDEU-SE desde a estação das Devezas 
É” 4estação central do Porto, um caixão con-| 
tendo um chapéu de senhora e um de creança, 

e diversos objectos: pede-se a quem 0 achasse 

o favor de os levar ao largo E Loyos, 8 e 10, 
| | ignaes e alviçaras. 

que se darão os sig Ey 


-— 
reg 
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seg pm e ] PUT = Hr a 
DE BESINA. 

E. Fr o gota) ee ga puta mm a = ao 2 TES TEMER E EE k 
PREPARADO POR BURIN DU BUISSON, | 
PHARMACBUTICO, LAUREADO PELA ACADEMIA IMPERIAL DE MEDICINA DE PARIS. 

psi | i | berbi sprese À trico que opera 

nepsina obtem-se do estomago dos animaes herbivoros e representa O succo gas Ico - 

E TE dos alimentos. Dissolvida n'um vinho generoso, ella tem a propriedade importante de com- 
bater a maior parte das molestias do estomago e dos intestinos, ás quaes é sujeila a humanida up 
como : gastriles, gastralgias, caibras de estomago, vonilos depois da comida ou duranie à gravimes, 
pituiles arrotos de gaz, icterícia, e tambem as diversas molestias do figado e dos rins. Os doentes que 
padecem de afíocções cancrosas do estomago e dos intestinos estão cerios, sob qu influencia da pepsina, 
de supportar e digerir os alimentos; as pessoas idosas e convalescentes acharão n'este delicioso licor, 


1 elemento energico e reparador. ap | 
o Depioiito Geral E Lisboa , em cusa de Azevedo 6 Filhos, Barral e Irroão ; No Porte, phar- 
(196) 


Arrumação de livros 

TE! guarda-livros desempregado por moti- 

“vos justificados, e com longa pratica de 

uma respeitavel casa commercial d esta praça, 

offerece-se para identico lugar, escripturando 

or partidas simples ou dobradas. Rua de 
anto Antonion.º 60. (2583) 


Ra E RR 
RECISA-SE de uma dispenseira para diri- 

É gira casa de um viuvo com pouca familia. 

E' boa posição e soldada avantajada. À quem | 
convier deixe carta no escriptorio d'este jornal 


dirigida a R. P. | (2898) 


Escripturação commercial 
"FFERECE-SE um individuo que sabe] 
J] francez e inglez e escripturação por parti- 
das singellas, e dobradas para qualquer escri— 
ptorio, ou para tomar a seu cargo qualquer es- á 
cripturação particular. Quem precisar deixe | ve pressão do ar, tanto em chapas 
carta no escriptorio d'este jorsal sob as ini-|lhes falte algum dente ou colchete. 
ciaes F. J. L. | Vai ás casas onde for chamado. 
Dão-se boas referencias. (2368) Opexa gratis pobres, soldados e jornaleiros. 


Curso nocturno 

de escripturação mercantil 
Praça da Batalha n.º 9, das 6 às 9 horas da 

noute, á entrada da rua de Sunto Ildefonso 
STE curso dirigido por um guarda-livros 
di com bastantes annos de pratica do com— 
mercio, offerece aos individuos que o frequen- 
tarem a vantagem de no curto espaço de 3 me- 
zes,e por um preço muito diminuto adquirirem 
um perfeito conhecimento de eseripturação 
mercantil por partidas simples, mixtas e do- 
bradas, ficando habilitados a tomar contada 
esc PuTrAçãO de qualquer casa compepiil o 

primeiraordem. q TRA ds: 
TA Reboleira n.º 67, recebem-se meninas 
“internas e semi-internas, por preços com- 
modos, | (2767) 
Ui r Stewart, retratista, faz retratos de ta- 
º manho natural, por 3 hbras, e encar- 
rega-se de colorir retratos photographicos. 
Póde ser procurado em casa do snr. Salla 
n.º 137, rua de Santo Antonio. (2769) 


NA pharmacia de José de Freitas e Oliveira, 
“no lugar da Lameira, é o estabeleci- 
mento de banhos, o qual está debaixo da me-| 
lhorordem eaceio: 

Por cada banho de caldas da graduação 
que sequeira—120 réis. 
be cada banho de emborcação — réis 

Por cada dito de chuva — 120 réis. 
Por cada dito de agua commum — réis | 
200. | — (2299) | 


- J. R. de Sequeira 
Bainharia, 65 (esquina da Ponte Nov 
— VENDE O PROMPTO ALLIVIO 
PUMA casa particular ha commodos para 
* um hospede; a quem convier falle na rua 
da Boa Vista n.º 56, que lhe será indicada. 
RE RO quero o CALICO 
49, Rua de Santa Catharina, 149 
ECEBEM-SE hospedes ao preço de 500 


| até 15000 réis diarios, tendo bom vinho 
de mezaao jantar, | (875) 


mecias Albano, Souza Ferreira, Pinto. 


A 
aca 


CIRURGIÃO-DENTISTA 


PREMIADO NA EXPOSIÇÃO INTERNACIONAL PORTUGUEZA 


Porto, rua do Almada n.º 122 


ra a limpeza e conservação da dentadura, para obstar o mau halito e tambem anti-es 


ticos e odontalgicos. (o) 
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A 
puma TE a praga, E == a a a ei dado DES as 
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PREPARADO POR BEEUEEN DURBLISSON, 
PHARMAGEUTICO, LAURBADO PELA ACADEMIA IMPERIAL DE MEDICINA DE PARIS. 


Dez annos de bom exito, us observações dos medicos mais notaveis dos hospitaes de Paris e 
do mundo inteiro, as analyses dos Chimicos os mais eminentes, provarão que em nenhuma outra 
preparação, — so se for no Óleo de figado de Bacalhau —,o iodo não se achava tão bem combinado 
como no Earops de Rabano Iodado. ' à 

A presença nesta preparação, das plantas anti-escorbuticas as mais salutares para a saude, e as 
mais populares, fazem d'ella um remedio soberauo para as molestias lymphaticas, escrophulosas, 
pulmonares, e syphiliticas, e que produz sempre o melhor efíeito nas crianças sujeitas ao engur- 
=> tvuestes qb peito, Quenso podem torerarbvrco-aelnsgabeça, do nariz e des orelhas. Às pessoas 
| activo, e ao mesmo tempo inofensivo , facil de tomar e sempre ghya te n'elle um medicamen 
Tadado é empregado como base do tratamento das molestias da PRE prarte do Rahano 
médicos de Paris, et constitus um depurativo sem igual. 

Deposito geral em Lisboa, em casa de Azevodo e Filhos, Barral e Irmão; No Porto 
macias Albano, Souza Ferreira, Pinto. 
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DA BATALHA, 31. 
“(Preços rasoaveis) 


J a receber pelos vapores vindos de Londres 
1.º qualidade, de Allsopp, Bass, Furze & €.º 
fa a 90 réis. 
À quem comprar porção de garrafas dá-se uma em cada duzia. 
Tambem tem grande sortimento de cognac 
na, licores, e vinhos eng 7 
dade se 


arrafados nacionaes e estrang 
m aguardente nem confeição vende-o a 360 réis cada garrafa. 


(2007) 


1 

| Tm - 

pl Ro Mia ” af p: ML, 

1 a al ul Sao RL) E Li Cm a a = 

a . É E E dem TES E di te 
A) | - fa = 


o Pharmaceutico, ?, ruc Castiglione, Paris. 
q . Às experiencias feitas nos differentes hospitaes de Paris et de Londre 
Eq Incontestavel dos Hypophosphitos em geral, Os trabalhos pessoaes do S* 
| Rrmera fo menina, oRfinnai a superioridade dos Hypophosphitos d 
- - O emprego destas Pilulas é vantajoso nas doenças que de I o 
| spa da vida animal e principalmente nos A de Ora do sangue, rachilitina; duran nodes RÃ 
- pesos nevralgias, chlorose ou palidas cores, prostação, abatimento nas mulheres pej adas ” nas ed ao 
tarrheas rebeldes, spermatorrea, e amarellas dos paizes tropiccies, et Adão 
Nota. As Pilulas dos Hypophosp  OloUido 
! de bacalhau, 


E 
+ 


a) 
(681) 


s demonstraran a utilidade : 
Hogs, approvados por grande E 
e base tripla de cal, quinina | 


febres intermittentes, | 
hitos são tomadas com vantagem no mesmo tempo que o oleo de figado 
SR Es ph VENDEM EM FRASCOS TRIANGULARES 
eço do frasco, de 100 Pilnlas, 4,000 reis. — O meio frasco, 
; são acompanhados dinstrucções. Es Alas BOOFia. 


ja do S. Barral * Ferréira, e do S. Andrade. — Em, Lisboa, pharmacia do 


Deposito em Porto, pharmae 


8. Azevedo, pharmac 


RR eme (2296) 
A uma casa particular que tem commodos| E AEIR E PRINIPFRAPO BMASSIRARA EO NE 
E palm Mapa cm cido cesem AGUAS MINERAES NATURAES DE VICHY 2º SS 


mineraes empregadas em medicina, nenhuma 


. 7 osa de tão alta reputacã 
de Vichy. Esta agua é salina e gazosa. Os 5 reputação, como a natural 


| salin medicos de todo o mundo a re j 

vantagem nas doenças dos rins, da bexiga, nas areias, nos calculos ipa PR O 
diabetes, na albuminuria ; Das doenças das vias digestivas, peso do estomago sh estão difã- 
cil, niappetência, gastralgia, dyspepsia, metrite curonica, etc, etc soa Der 
Depositono Porto, n | deD.. 


NOVA PASTELARIA 


| DE 
"MONTEIRO & IRHÃO 


a pharmaci | - | | 
Narua de S. Lazaro n.º 363 a 865 E - aan, fada E ab bdro, Mage e im E), 
ESTA pastelaria seprontifica a fazer toda | Caldas das Taipas É ALh Ê “PME MITE 
; a qualidade de encomenda pertencente HOTEL DA ESTRELLA DO NORTE d N) DE VIZELLA 
mesma arte, tudo por preço muito commodo. à a Mendes Pinheiro, proprietario d'este YR RANC 
-xe9 | (2878) | ; hotel em additamento ao annuncio que ul- à Ta ” Goro 
Bom e barato para liquidação | cos Pe ucan faz publio a todos os GREGO queira da 
JOSE Correia Saraiva, annuncia o seu esta- | corrente estabelece. mesa redonda e abre Gig RT Rm RR Costa,Cus- 
belecimento na rua Formosa n.º 232 onde | vos quartos com a competente mobilia. Pa Tae ni Esseis esti dim 
venci sao pelos intoiriças 1 900 E Preço por dia para hospede que se sirva x == PRE e ar feia 
tas d tz inteiriças —1 reis. |mesa redonda 800 réis e para aquelle | a CR et aç 
Di Se reu gaspiadas —1 8800, queira ser servido rato 900 ps RAR rã Freitas, AREA que de hoje em 
i | erro—1600. Faz tambem todaa qualidade de jantar rem uma carreira diaria do Porto pa- 
Ditas de cordovão— 15500. “2 Jêntares | ra as Caldas de Vizella e das 


de encommenda tanto na sus m Caldas para o 
k dl Dá EUA Casa co Õ para Port “ R 

: fi !Forto, assim como carro de conduccão a direi 
fóra, com bons serviços. Tem nos fundos da | para Santo Thyrso Dana a 


mesma casa botequim e bilhar evinhosfinos|  Qsb; 
| À qi an S bilhetes vendem-se no Porto, na | 
de todas as qualidades, assim como loja de Bomjardim, na estalagom de Bento Teidoro 


mercearia, tudo na frente da estrada F | | 
RE - hova enas Caldas n a 
que passa de Braga a Guimarães. ape , Da casa do correio, largo da La- 


-Ditas d 
15100. 
- - Ditas de duraque gaspiadas —1 4400. 

Ditas brancas —15000. ind 

Se alguem lhe convier por junto faz-se-lhe 
algum abatimento além dos baratissimos 


e duraque lizas para senhora — 


ços marcados é pre- (2868) (2431) | 
En — — A | | Casapara alugar 
Muito bom e Daratissimo ATTENÇÃO ALUGA-SE uma morada de Sa de tres, 


a pretender comprar um la 


ar e todos: | gr : 
os seus Ê | Sndarese aguas-fortadas, sita na rua dos| 


de uma pe- Mereadores n.º% 1 
S, dirija-se à frentes p 
a 52, onde se boa loja 

(2982) 


ara à rua de S. Chrispim, e com muita 
para qualquer negoe: | 
“tua da Bainharia n.º 24. 


IXTRAE, chumba, limpa, oirifica, separa os dentes e todas as mais operações ei | 
tes 4 sua arte. Colloca-os de um até completas dentaduras por todos os systemas,inchusi-| 
de ouro como de caoutchouc; e concerta peças já usadas que 


“ Tem um grande e bonito sortido de caixas com pós, frascos com elixires e opiatos ni 
crobu- 


OAO Manoel Martins Costa, como socio e administrador d'este estabelecimento, continua 
, grande porção de cerveja branca e preta de 
» que vende por garrafa a 180 réis e meia garra- 


> genebra hollandeza, aguardente de can- 
eiros. O vinho de Collares de 1.º quali-| 


(O e 177, tendo tambem | uso 


*g0cio; tracta-se na |tos de cantaria 


(2822) | lho, 


 ARNUNCIOS MARÍTIMOS” 


; po con 
E MRE ng iES Liverpool 
1 E ss E E 5 mo = ê m 
AUGUSTO da Sil-| BÉ Ze as =. Sos Bel mass O vapor inglez — 
o “va e João de Sou- É gel los ásulo: Ss CINTRA, —comman- - 
a e za Pacheco, fazendo Es pe e Ea 2 E E E ta a. di E RA Rits ea 
: Ebro ERR cs ve EMBRS 1 : | e ns . = = a E S TA ate do Gia 
| sociedade na dita corrida, annunciam a todos REGE nE EE | | » corrente 
pri amigos € freguezes que principiaram Ef > = 4 su a carga e passageiros, para 0 que tem excel. 
ade pi 6 horas da tarde. Os É a E: S E a  &m ca |lentes commodos, assim como uma pepjunmn tra- 
po dia 8 de junho, ás E EI | e. | É bm lIcta-ge com D.ch Mathias Feuerheerd Junior & Ca 
dias da sahida do Porto são ás segundas ,quar- | E eo A Miller & Oº, rua dos Ingleses n.º 79/08 
tas e sextas-feiras, e de Amarante ás terças, ae | | | (2869) 
quintas e sabbados, pel as 4 da tarde. Os bi- E —eo | ese" Londres 
ihetes vendem-se no Porto, na praça da Bata- LE e (oBfan E E 
ihan.º 21 e 22, em casa do snr. João da Costa, | - a mesa g des A galeota hollandeza — MAR- 
corrieiro, junto ao hotel da Aguia de Ouro;| €3 q SAS o AESAR GRE ARCA E 
em Amarante, em casa do snr. Cerqueira E . m E SE E E E õ EE ig) sahe Ei ni brevidade. 
C.s: ena Lixa, em casa do snr. Francisco José) | o SEOS So 2691), 
Coimbra & Irmão. Preço por cada passageiro É ecoa ço Inswich & Yarmouth | 
para Amarante 19200 réis, e de Amarante pá- €/2 Srs Fa So A esenna inglem=GURINES 
ra o Porto 15000 réis. | ' a 2£os 2 Ss A E NES capitão J. Dyer, sahe com muita kre- 
Os aonntgnio tambem fretam e = Es SE SE Ds A vidadee ainda tem lugar a 
o) | eço que outtá| os STprs sam vinho. | 2) 
para toda a parte pelo menos preso 4", E : Cane qaRe HS. o ) | | 
qualquer parte, podendo para 1550 dirigirem ca = OO area gua E Bristol Gr Gloster 
se a qualquer dos escriptorios. Sr” ESSE 88 = je e A escuna ingleza — WILLIAM 
NM. B. Os annunciantes promettem que E Era Ud Soo S- as “pã| ARS EDWARD-—, capitão David Jones, 
passado mais alguns dias que porão diaria à | nH Eos Ea SRP a ESA ES deve sabir com muita brevidade. 
licencia bem montada, tanto de cavalos co- = nose 4 O PARE Ca 
diligencia,be da, d los co 2 Ass Ta O e - (2217) 
mo de trens, e porisso esperam a concorrencia) Sm a Ea HESgSa So Ag | Faracarga fracta-se com 0 consignatario 
dos seus amigos e freguezes. (2398) | = E e E a E n S Ea Carios Coverley, rua da Reboleira n.º 
| ATTENÇÃO Ssgsgés só Bajo a 
E desde 29'desôtembro emdian-| EE É |. 2So2 84 gf| Nova-York 
LUGA-SE desde 29 de setembro E Ole Ea E Sa | 
| as do Bomfim n.º 189; tem E so O = de= cb O patacho— GARIBALDI — ca- | 
oie daria to DOM 5. EESTI a = o = == 2 capitão Antonio Pinto de Campos, sa- 
| quintal e agua na cosinha. Vende-se tambem = = pESOS E = Z 8 SETA hirá com brevidade. ap 
todos os trastes com que a mesma está mobila-| (Ca "3 q a a = E = 5 dz | io 2 aa (2884) 
da (que tudo é solido e muito bom) por sen = E SAS GS q] Paracargae passageiros tracta-secom A, | 
| dono se retirar para o Brazil. Para ver € tra- CE ça o S E ão ora o 6] » |miller & €.º, rua dos Inglezes n.º 73. 
ctar na mesma desde as 7 ás 9 da manhã, e das Pci e = 248 Ba ge gicê de ; i É 
3 45 da tarde. CIA | sEsE FE A Liverpool | 
Ds E € e ma—F — sa n 
LUGA-SE uma morada de casas nova que, z na E o E = 5 É o aa FLORA—sahe com | 
À ainda se anda acabar de construir, com Lad e OS Da Ss E 
muito aceio e commodidades para numerosa) [a E E 2 ao e E | (2846) 
familia, muito boas vistas para O nascente, pm = 5 E E Ss as Hull q 
norte, sul e poente; tem cocheira e cavalhari- A San ES q À esmo CAQUILA-— nha 
ca fóra da casa, quintal e agua, sitana rua do| EREEEES PRESTE a dE TAS cor Eaita 4 
Heroismon.º 132 a 137. Tracta-se com seu mem E sasSEÊ Ss J 
dononarua de S. Lazaron.377. (2856) | a..." | (esa) 
tm e | E 
LUGA-SE a boa casa onde mora o sur. e Londres 4 
E serto Reid, rua do Heroismo n.º 14] - “a = É pad à O brigue — OSBORNE & ELI | 
» Roberto Reid, rua do Herois “e e o S FÉUS ZABETHE capitão George Knighf. 
n.º 44, : “+ | = S uu op wu Cate EA] = EE 
& EA, ai Ee “E o zs Para carga tracta-se com os consignatarios | 
| Armazen para alugar Sijie|-u Em “Es. |Mendali é Jones, rua dos Inglezes nº 
| Ns um armazem no caes dos Guin-| pm E : FE É Lad) iz 32. | E | | 2 
| 4 daes, proprio para sal, carvão etc, etc.| Ei EU Dara qu ár Su nh | nd 
Quem o pertender falle com Alberto de Souza ê di a Er x - 1-8 Cope age Rood e. ! 
Neves, rua de Cedofeita n.º 215. o | RS nr Sa = sit | Norrkoping | 
N. B. Achave procura-se no escriptorio| m EM = E q | 5 Asescinh hambirgneza= FLOM 
do enr. Roope,na rua dos Inglezes. (2695) |. - õ RENTINE Il—, cap 


; itão Hintz, val. 
Resp sahir no dia 20 do corrente. no 

E Para carga tracta-se em Cima do: 
C. J. Schneider. (2861) e! 


RIO DE JANEIRO | 
pr A barca—FLOR DA FEITOSA, 
im —capitão B. P. Correia, sendo o pri- 

Mo” meiro navio a sahir d'este porto, pre- 
Seisieam  vine-se 08 snrs. passageiros para lega- 
suas passagens. E 


3642) 


Rob Laflecteur 
APPROVADO EM FRANÇA, NA RUS- 
SIA, NA AUSTRIA E NA BELGICA | 
| O Arrobe vegetal Laffecteur, unico authori-| 
|“? sado, é muito superior aos xaropes de 
Cuisinier, de Larrei e de salsaparilha. De 
facil digestão, =otáprtados ao paladar e ao 
[E iara ag=4 olfato, elle cura redicalmente, sem mercurio, pesam Saga st a Ene 
siniciaes A. Le 0 (8669) as affecções da pelle, impigens, alporcas, | ga dinda Ec mm ip 
| A LUGA-SE ou vende-se uma casa de um an-| tumores, ulceras, sarna degenerada, escrofu=| ches, Tracta-se com o caixa José Corrêa de Sá, pra- 
dar na rua Duqueza de Bragança n.º 222/las e escurbuto, assim como os acidentes | 9a de Carlos Alberto n.º 54. — (1225) 
|a 230, esquina da rua do Moreira. ns provenientes ms Vgdáso ba a critica e AVISO 
| $ | imonia hereditaria dos humores. € 
na mesma. (2578) | da acrimonia he Ene e 


CR ES SS ED O arrobe é especialmente recommendado Ads | 
LUGA-SE uma casa na rua de Partos mira adifloencas syphiliticas recente, inve- es . À galera — ADAMASTOR —, 
Ed. André com o nº 108€ 110; passa-se ss: | ASA capitão Santos, sahirá impreterivel= 
A! eia teradas ou rebeldes ao morcurio e ao iodu-| writ A dia 80d io 
desde já e vende-se toda a mobilia. a E E ge = e agp mente no dia oU do corrente e já não) 
(2875) E P a FE | | ota r -Jecebe carga, mas ainda receba” al= 
é = a ES ineo ste medicamento foi aprovado pela an-|guns passageiros, tendo beliches para os de proa 
dA uuDAs SE a propriedade de casas de dous | tiga sociedade real de medecina, por um de-|tracta-se com Manoel Pereira Penna & C.2, praça dg 
andares com quintale excellente agua, |creto do anno 13.º e introduzido na marinha Guelon Alberior an Oiióa ias (2516), 
sita na rua do Bomjardim, com o n.º 1196. |franceza em 1778 e 1794; em 1850 foi ap- ) AVISO 
Para tractar na rua de Bello Monte n.º| provado na Belpica pelo ministerio da guerra RIO DE JANEIRO 
99, 1.º andar. (2871) |e adoptado no serviço sanitario do exercito, | e = 
leo dd mos mo asma |belga, e ultimamente foi authorisado em toda j 
BANCO NACIONAL kr 
Deposito geral do verdadeiro Rob Laffe- 


ULTRAMAREN O cteur, em casa do doutor Geiraudeau de St. 


| AGENCIA NA BATERIA DO TERREIRO N. 4| Gervais, rua Richer, 12, em Pariz. | | 
o s ps | eposit Porto | E 
Ven de inser ipçõ es d 8 AS-| ano positos no Porto, nas pharmacias de 


10 Abilio Andrade, Souza Ferreira, Fon- 
la entamente e coupons. [seca Moura, Silva Vieira, Araujo: é H. J. 
(2670) 


| Pinto. (54) 
ACÇÕES E INSCRIPÇÕES fi RE 
João Archer, agente commerelal| A OR É 
RUA DOS INGLEZES N.º 36 | iPrsarespaçecem ear eper ro eae aa JOR - 
| safe ecompra dos differentes Bancos e| À DESQUINADE: DESE ERRO: 
companhias e se encarrega de transacções CR ns a an ara mm 
'commerciaes, assim como qualquer ordem de! py 
| (Ora da terra. (1618) | 


F— 


Quinta para alugar 

LUGA-SE a casa e quinta do Passadiço, 
na freguezia de Ramalde. Rua de S. João 

n.º 118. (1117) 
ERTENDE-SE alugar uma casa espaçosa 
propria para collegio de meninos, e não 
muito distante da rua de Cedofeita. Na redae- 
ção d'este jornal recebem-se as oflertas sob 


| Muro n.º 130, com 


— 


PES 


- 


pe ass DS 


| a, 
AVISO ' 
PERNAMBUCO | 
Acha-se prompta a seguix yj em 

a barca — SEGURANÇA. Podes 
* aos pnrs. carregadores a en la 
east des » seus conhecimentos e 208 snrs. paf- 

| sageiros aíde seus passaportes no escriptorio dos 
caixas Soares, Irmãos, no largo do Correio n.º 111, 
| (defronte da fonte dos Ferros Velhos) sia 
- Ainda recebe alguma carga, 


=: E 
Rio de Janeiro 
Aus Abarca SILENCIO transfê 
Am Nu a sua sahida para o dia 22 do 

7 corrente impreterivelmente. 
Caixa, rua da Alegria n. 


E 


Air 


2050) 


os 9 


e 
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Soares, rua dg 
(1705) 
z e. e 


PREPARADO POR BURIN DU RUISSON 
ARMACEUTICO, LAUREADO PELA ACADEMIA IMPERIAL 
= : Es E usas Esta nova preparação, que se apresenta sob uma 
| Acções o) InScCrIpÇÕeS fórma limpida e agradavel, tem um gosto delicado, é 
- ] 1 à - ] à ] ã 
| OSE' Julio da Costa, na Feira de S. Bento. dicos desejavão desde a muito tempo e que os esfórços 
| dos chimicos e pharmaceuticos mais distinctos não 
tamento e coupons, acções de todos os bancos. saber: a quina que é o medicamento tonico or excel- 
SE — = | Bangue, " | 
Aguas-ardentes prussianas O saróps tonico-regenerador emprega-se com o maior 
tituir a csipo e tornar à siaz AO SANgUe OS seus pria- 
Gi | eipios alterados ou perdidos. Às cô alli ns 
glaterra, França [e Hespanha Por Bua| moças anémicas e doida gas cujo PA E | 
casa dos snrs. D.ch Mathias Fuerheerd Ju- Sd "oD Tania Ogh Ana ETA po 


DE MEDICINA DE PARIS, 
contem a associação de dous medicamentos que os me- 
PE 26, compra e vendo inscrip ções d assen- tinhão podido reúnir e combinar sem decomposição, & 
e companhias. (465) |Jencia, e o ferro que é o elemento principal de nosso 
PISTAS ER SoBhatiddo Ha Te | successo em todos os Ped em que é necessario recons= 
| dureza e superior qualidade, vendem-se em | tonstituição são lentos é formarem-se, desaparecem -— Rio de Janeiro 


- Ê SE TATA Ros fecaa E -f 
peida & Cr, Bellomonte n.º 99. (943) À suppressão ou irregularidade da menstruação, as E TAPA pias add 2 
Masi ge a p= | dôres de estomago, perdas de appetite, digestões lentas Ra Cena dr Ad o caos ME 
| , | fulas, convaleseencias das febres graves ou perniciosas nestes cta-se com Viuva Azevedo & Ena mp 
E promptamente curadas pelo xarops de quina for- Rua dos F ogueteiros n.º 80). - 7 
inoso. ensinos 


- mjeclores 

| VENDEM-SE alguns de author allemão 
|, muito acreditado, para machinas a vapor 
de diversas forças. 


Bellomonte n.º 73, (escriptorio.) 
| — (2935) 
Já de caruma de pinheiro 


[(MEDALHA DE 1.: CLASSE NA EXPOSI 
y INTERNACIONAL PORTUGUEZA) sao 


toa ê 
= eva Ca 


é Ri “agi =: ER 
10 de Janeiro. 
gção À galera-JOAQUINA-, ca- 
pitão Santos, vai sahir com Rio q 
a” de: para cargae passageiros para 08 
esibiêea  quaestem excellentes commodos, tras 
com Lite & Rocha, rua de 8, João Novo, 8 
(2116 


E E 
Ao 
sa | 
“T2 


| prospecto contem os attestados de muitos membros 
da Academia de medicina de Paris, que provão que 
este medicamento é por excellencia o conservador da | 
saude, o reconstituinte da economia humana, e que é | 
indispensavel ás pessoas que habitão os paizes quentes 
eomo preservativo das epidemias. o 
Pe RoAito em MhOa, de as de Azevedo e Filh 
o irmão. — No Porto, pharmaci 
| Souza Ferreira, Pinto, a ta 


Pastilhas digestivas de Tacfato de Pernambuco 
sóda é de magnesia SS, enieiio 
Preparadas conforme a formula ad 


Para carga a passa . :atk “0 
do dontor Petrequim se com Manoel Gualberto fsogres mi 


* 


os: Cia N 
E se 


ano, + |ta- 


j a 
ENDE-SE e tomam-se ordens para este ar- brovidade a bags 
tigo em tecidos, malha, fio elãem rama. | : 


Bellomonte n.º 73, (escriptorio.) 


; k E a ; 


7 (2936) PELO SR BURIND n.º ii. o (2 5) AR 
TATA Doo: rn ia . U BUISSON| ——=——— 
Desa pEqie ge melancia. Vende-sel Pharmaceutico de 1. classe, laureado da aos Bahia | a 
o) aranjal n.º 72. (2867) de imperial de medicina de Pariz | Vai sabir com br pres | 3 
“imita haraf a HanA > Jactatos alcalinos, preconisados primeira.) ws » portugueza— BAHJANA.- capitão 
— uito barato para liquidar [O eo pelosticos Protestos Mo ngre na] RLR DD José dos Sontos Lessa Senior. Que 
NA rua de Santo Antonio n.º 65, ha uma/|ram ultimamente introduzidos no uso medico | para o que tem excel TCBAr ou ir de passagem] 
grande porção de tapetes para sallas, que | pelo professor Petre id Lourenco, Re nentes -commodos, dirija-se & 


as, que| fessor quin. Os serviços que, to- | "2quim Lourenço Alves, na 
(2856) dos os dias, elles prestam, fazem OUR desde | : 
Já que occuparão o primeiro lugar entre os me- 


| Baga superior dicamentos que convém empregar contra 
Eua dos Inglezes n.º 44 todas as molestias funccionaes do apparelho 


ES roteiros | (18) | digestivo. 
Machina a vapor 


se vende por atacado ou a retalho. 


ua da Reboleira n.º 1% 

(2269). 
Maranhão 

- A GALERA «MARIA» 


Vai Sahir com br evidade pars 
o Maranhão com escala por Lisbos 


E. 
+ 


Veja-se o folheto publicado sobre 


este as-| 
sumpto pelo snr. dr, Petrequin. 


7 7 aonde se demorarã poucos dias, 2571 
qua de is fia E Feno ma uma!| as ap Porto: nas pharmacias Alba- go MARIA. À capta ufa 
| n conta. atorça de 8 caval-|"'º, praça de D. Pedro, 96. Ferreira wo 4 tecebe Nor a- 
los de alta pressão e oscillan Bai . » “0, Ferreira, rua da carga e passagroiros para o que se triz 
SSá lante, com algum | Bainharia, 77, Pinto | - cta com Clemente José do” ros para O dr 
e na perfeito ro 8 Es? » largo dos att; E a |zario n.º 23 E 06 do Silva Nunes, rua 5a) | 
; “ua competente caldeira e assen-| YFINHOS | : RE Soa — - «a 
e garante-se o seu bom traba) W E pinça velhos de garrafeira parti- Fesponsavel 77 5, Carqueja 


; Vendem-se al 


gumas duzias de 
narua de Cedo ERE uzias de gar- 


TYP. DO CO IMEROTO DO PORTO: 4 
tanº36. (2446) sIMERCIO DO PORTO 


Rua da Fo sraria de Baixo n.º 108 | | 


(519) rafas 


